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Rererente: Ação cível Originária no )44-o 

Autores: José Mário Guedes Miguez·e outro 

P.ás: Uniãb'íederal e FUNAI 
, 

Litsdenunc!ados: Estado ds Mato Grosso e Herondino Rodrigues Ribeiro 

Assistente Técnico da rUNAl: Vera Lopes dos Santos - antropóloga 

•1, ~· . 
•.( 

Pera cumprimento do presente mandado de perlcia, nos base~ 

mos em uma visita à Area Ind!gena Merurit aldeia Meruri, (anexo 1) 

situada no leste.do Estado do Mato Grosso, consulta a9 processo nº 
• 

16.932/86-1 lD Vara, e, em fontes de documentação que atestam a oc~ 

pação humana na região compreendida entre o vale do Rio das Garças e 

o Rio das Mortes. Nesta regiãa situa-se a Área Indígena Meruri, ha. 

· biteda pelos Índios Bororo desde tempos imemoriais, como atestam os 

Índios mais velhos da população de Merur!, bem como as fontes de do 

cumentação como veremos a seguir. Veremos também que os fndios Bor~ 

ro expressam o conhecimento de seu território através da nomenclat~~ 

ra, na língua materna, pera a geografia da região~ que guarda uma e~ 

troita relação com os locais onde sempre buscaram garantir a sua so . - 
brsvivência, tanto física quanto cultural. Podemos afirmar 

certeza, que a ·ocupação dos Índios Bororo na região acima 

é anterior a de qualquer segmento da sociedade nacional ou 

com ~~o da ri:} 
descr~8J~ 

de"~ 
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coa". { esta constatação que pretendemos aqui demonstrar,· a imem.9. 
~ 

rial!dade da ocupaoão dos Índios Bororo na Área Indígena Meruri, na 

~ qual incide os t!tulos dos autores.(incide gorcialmsnte-vide mapa l) 

Alegam os autores da presente açã~ que adquiriram dois t.{ 
tulos de terras, contíguos• denominados Taubaté e Rapadura, conforma~ 

do e Gleba de terras "íazerida Gameleira", localizada no Município de 

General Carneiro, Mato Grosso, e que os referidos t!tulos, foram a - 
barcados pela demarcação da Area Ind!gsna Meruri, quando esta foi de 

••• 
marcada em 1976. Os t!tulos dos autores foram adquiridos da Herond.! 

no Rodrigues Ribeiro, que por sua vez os adquiriu do Estado de Mato 

Grosso, os quais Foram registrados na Comarca de Barra do Garças, Ma 

to Grosso. 

.,, Os autores da presenta ação apresentam uma série do fatos, 

baseado; nos quais questionam a legalidade da demarcação da Área 

d!gena Msruri, que podem ser assim resumidos: 

ln - 
1- Que o Padre Rodolfo teria convencida ou sensibilizàdo o então Pr~ . 

sidente da rUNAI, Gal. Ismarth, no sentido de ins~ituir um grupo 

do t r abo lho paro p r o cudur as tudo o v Iuanuo doma r c a r .i" Jf r uu l 11dÍy e 
na Merurl. 

~ 
2- Que quando est~va sendo feita a d~marcaçio da ~reapela firma con 

tratada pela íUNAI; os fazendeiros ~mbargaram os trabalhos de de 

marcação da Área Indígena, surgindo da! o conrlito conhecido como 

"Chacina de Meruri11, com a morte do Padre Rodolfo, um Índio, 

rios reridos •.. 

,. 
B V~ 

J- Que a Reserva Indígena Meruri constitui-se de uma área de 25.000 . ' 

hea., doada pelo então Presidente da 

1918, por dez anos, respeitado pelos 

Província de Mato Grosso 

fazendeit~~ 

em 

-·-~ --····---- -- - ·-··-- _ --·-··-- -·4•··--· _ .. ,_.... . .. ·--· .. , ·' 



~~. 
~ 
FUNAI 

FunJ:1ç;l11 N:zdon:11 tio índio 
MINISTM10 00 INTEnlOA 

4- Que na época da doação do lote de D. Aquino, em 1918, hevlam 

• 2000 Índios Bo~oros na &rea e'hoje ·esta populaç~o n;o passa 

200 Índios. 

de 

•• 
s- Que os autores adquiriram crédito junto ao Banco do Brasil para 

desenvolver atividades agropastoris a outras benfeitorias. 

6- Que a expulsão dos razendeiros da dentro da área indígena demar 

cada caracteriza o fato como desapropriação indireta • 

.. •' 
f in~eressante observar como os autores dirigem suas cr! 

críticas aos padres da Missão Salesiana, em espscial. ao padre Ro - 
dolfo, como tendo este "sensibilizado" a fUNAI da necessidade da de 

marcação da áreat como se a área pertencesse à Missão e não aos !n 

dios Bororo, originais habitantes imemqriais da mesma, proccrendo e~ 
:• t - • 

au tore·~ com esse tipo de colocação, descaracterizar a ocupação l!! 

d!9ena na ~rea. N;o se pode confundir a atuaçio da Missio Salesia- 

na junto aos !ndi~s Bororo, e a posse imemorial indígena na 
, 
aree. 

Sio quest~es totalmente distintas,e como tal devem sa~ percebidas a 

fim de se esclarecer objetivamente .. quanto a imemorialidade da oo~ 

pação indígena naquela região. ~ neste sentido que procuramos l~ 

vantar a documenteçio anexa, como prova: inequívoca· de tal ~ 
ocupa- 

.., 
çao. 

Como podem arirmar os autores que a Área lnd!gena Meruri 

constitui-se dos 25.000 has. doados por D. Aquino Correa, se o ter - 
ritÓrio ocupado pela nação Bororo, descrito pelos Índios u diversos 

~utores, estendia-$0 por região uem mai~ ampla? (Questão abordada . 
nas repostas aos 9uesitos.) 

[vidertemente que os ~resa lnd!genae que se encontram d~ ~ 
marcadas hoJe1 conformam apenas parte do território ocupado antiga-~ 

mente pela• naçõea indígenas. C~be aqui resealtàr que, neate tl~ 

- ------~---·- -----·- --·---~--- 
I 
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ttão se trata de uma área reservada aos Índios, senão que uma , 
ara a 

••• 

de posse i~emoria~ indígena, protegida pelo íl~t!gq 190 dd constitu.!, l 
ção federal, de acordo com o Decreto nQ 94.014 de 11.02.87, de·hom~ 

logaç;o da dem~rcaç;o da irea fnd!gena. No nosso entender, a raso- 1 
lução na 716 de 191B é mais uma prova inequívoca da ocupação dos 8,2_ 

roro de Meruri. 

Quanto a população indígena, os. ~adou aprasunt•doe pnioe 

autores são um verdadeiro disparate, pois, a população indígena em 

Meruri Jàmeis atingiu acirra de 2000 indivíduos. Os dados que di~ 

pomos, coletados no arquivo da Missão Salesiana de Meruri, de 1903 

a 19881 demonstram que o que ocorreu na verdade foi um aumento da 

- J. r , populaçao ndigena, estando este aumento associado a varias fat~ 

roa, desde o atendimento de saúde e controle de doenças, ao fluxo 

,.. migrat;_~·rio existente entre as várias áreas indígenas habitados pela 

etnia Bororo. Estes dados apontam uma população de 14? Bororo. em 

l90J, llB em 1918 e 4[8 em 1988. Cabo aqui ressaltar, que nas so- 

...__. 

~ 
ciedades de caçadoras e coletores, como são caracteri:is.adas as soei~ 

dadss tribais existentes em território brasilsiro, na sua forma de 

adaptação ao. maio da onde tiram a subsistência e reproduzem sua Si.Q 

gular organização social, os fa~ores que concorrem para a ocupação 
~ 

do território são de ordem diversa dos padrões estabelecidos em nos 

éa sociedadé; Assim, os Bororo, essencialmente pescadores e colet,2 

res necessitam ter acesso aos rios e córregos onda há incidência de 

determinados peixes, aos lagos onde p~aticam a Última fase dos ri - , 
tuais funerarios,.~os morros onde encontram-se as araras daa quais 

tiram as penas para e conrecção dos objetos de uso cotidiano e rit_!! 

ais, aos 

diante. 

1 A 

loçais onde as antas aparecem com frequencia, e - - 
Da1, na tradução pura e simples da nomenclatura 

assim 

Boro.to 

ra os rios, córregos, serras, morros, lagoa, etc., declarar-se 

--------------~-~·---·· ----------· ··--- ··----··- ·------·-·-· ,., 
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eigniricado Únioo ~ p~•aiao p•r• cada 1ugar, dentro da Ótica cultu- 

' .•. ral Bororo, relacionados com a vivência do grupo ind!gena. r i 

•• • 

Quanto a caracterização da ação como desapropriação ·indi 

reta, a contestação aprssantada pela F"UNAl, às Folhas lB8, quesll..2 . 
ne .o dlralto dos autores à indenização, arirmando da hulldade dos 

t!tuloe doa nutoreo por incidiram Qm lrGa de poese imsrnoriai ind!g_2 

na, estando esta protegida pelo Artigo 19a_da Constituição, de 

neira irrerutável • 
ma - 

.. 

.. .. 
"Artigo 198" -"As terras habitadas pelos ailv!colas s~a inallen~ve~ 

nos termos que a lei federal determinar, a eles ca 
bendo a sua posse permanente e ficando reconhecido o 
890 di~oito ao uoorruto exolueivo dos ~iquesas natu 
rais nelas existentes. - 

§ ia - ficam declaradas a nulidade e a extinção doe ereitos 
jurídicos de qualquer natureza que tenham por objeto 
o domínio, e pnsse ou a ocupnçõo de terras habitada~~. 
pelos silv!colas • 

§ 2a • A nulidade e extinção da que trata o parágrafo ante 
r!or não dão aosNocupantés qu~lquer ação ou lndeniz2. 
tao contra a Uniao a a rundaçao Nacionál do fndio." 

. ,, 
•.( 

Há ainda que se ressaltar, que; as terras qoa constituem~ 

bitat indígena incluem-se entre os bens da Uniio, ~onrorme o Arti 

go 4Q da Constituição. 

· ~Artigo 4att -"Incluem-se entre os bens d~ tiniio: 

j 
1. I • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

· VI - As terras ocupadas pelos silvícolas." 

. 
O próprio advogado doa autores admite que o lote doado por 

' \ 

o; Aquino, de 2s.ooo has., em l91B, trata-se da área imemo~ial ~~d.f o(} 
gena. (autos,- rÕÍhas 09) Rerera-se entretanto, à área indÍgana d.! '&v· 
marcada em 1976, da 82,301 hee,, como uma ampliação da prime[!;:.~ 

---- "S)f/ 
...................... -·--·------------- -·--·----- ·---·---··------·--··--·····-· 
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Não se rerere o autor, no entanto, ao segundo lote de 25.000 has., 

•• também doado por Q. Aquino aos bororo• lote nordeste, que em 1966, 

JI> ao ser novamente medido, constatou restar-se deste apenas 16.0Jl 

has., do total de 25.000 has. o que OCO.t'l.'QU antão corn 08 lotes 

•• doados por D. Aquino em 1918 aos !ndios Boroxo, poda ser 

da seguinte forma (vide m~pa nu 1): 

resumido 

r 

LOTE NORDESTE: Dos 25.000 has. doados, restaram apenas 16.0Jl, hoje 

abrangidos em parte pela.~rea Indígena Meruri, pela 

Reserva Indígena são Marcos, habitada pelos Índios 
A , 

Xavante, tendo sida o restante invadido por 

dioe41 (Anexo· 2 :e 4) 

não !n- 
1 

: 

1 ... 

·1 
1 

LOTE SULS 
. ' ••• : • ••• •• • • • • • ' • ,. •t ••• ' • i• ,u . . . . . . . • ', ,. ~ .....• 

foi quase que totalmente inclu!do na área ind!gena 

demarcada em 1976 pela rUNAI. (anexo J) 
·' . .,, 

Ao contr~rio do que afirma o advogado doa autoiss (autos 

rolhas 09), embo·s ·as lotas sorreram invasões e roram·.·f!lVo de negcc~ 

,· tas de terras. Os t'sferidos lotes doados por o. Aquino em 191B, ·.· 
const~tuem habitat imemorial indígena, e, a área intermediária aos 

dois lotes, conforma evidentemente este mesmo habitat. (vide r.1apa 
~ 

ng ·1 • nomenclatura Bororo) 

Nas décadas de 50 e 60, o Governo do Estado de Mato Gro~ 

ao iniciou a venda de extensas áreas de terra no estado, indiscrimj 

nadamante, a! envolvendo as áreas habitadas por diversas triboa in •... 
U!genas. Sobre estes fetos, nas petições de lav~á do Dr. Gilmar 

1 

Ferreira Mendes, ,da Procuradoria.Geral da República, 

declaração da ralsidade da laudos apresentados pelos senhores 

bil Machado Lobo, Paulo césar da Oliveira e outros, nos autos 

____ .,_ ..•. .. ------·- •... ·------ . --·-·---------- ----~·. - -- 
• • I 



l • 

~~ 

~ 
FUNAI 

funJ:u;:lo N~don:11 e.lo Índio 
MINl$t(RIO 00 INTEAIOR 

• 
Aç5es c!veis Origin~rias nas. 259 e 26B, discorie o Dr. Pr~curador, 
.. , 
as paginas 03 e OJ: • 

e9• 03 - "lJ. A prop&sito, parece oportuno recordar que, segundo 
• dados de 1977, o Estado de Mato Grosso Já havia alienado 

cerca de 1,7 milhão de quilômetros de um território de 
pouco mais do 1,2 milhão de quilômetros quadrados. { o 
que afirma o "Estado de Sio Paulott, na sua ed!çio de 02. 
06.77, verbis: 

•... ., . 
•.( 

', 

~ , 
"Embbra tenha uma extensio de pouco mais de 1,2 milhio 
do quilômetros 9uadrados,. o Estada de Mato Grosso Já 
vendeu 1,7 milhao. O próprio governador Garcia Neto 
rez esse cálculo1 para mostrar a existência de polo m_!! 
nos 500 mil quilometres quadrados de terras superpostas, 
isto é, venrlida duas vazes. E na maioria dos casas foi 
o próprio governo o responsável por essas irregularida 
des. 
Oo 193b a 1966, por exemplo, o Departa~ento de T~r~9s rl~, 
Mató Grosso, sem realizar discriminatória ou mesmo um·· 
simp!es levantamento topcgrárico, vendeu mais de cinco 
milhoes de hectares de terras, inclusive na faixa def:rcn 
teira, qus perton~e ~ Uniio. Algumas ~reas "tituladae1r 
pelo governo sequer existiam, como 12.500 hectares ven 
didos _a empresários paulistas na mesopotâmia dos Rios 
das Mortes e Sangue. 
tm 1973, o governo mato-grossense vendeu dois milhões 
de hectares de terras que considerava devolutas a quatro 
grandes grupos sulistas, ~o município de Aripua~ã, si~ 
plasmante ignorando que ja vendera parte desta area a 
centenas de pequenos agricultores paulistas. Criou as 
sim e maior tensão social do estado: O conflito entre 
partes persiste at~ hoje." 

(O Estado de sia Paulo, 02.06.77, p~g. B6)(Doc. nºl)" 

Na declaração que se segue, observa-se a referência aos 

registros aretuados nos cartórios da jurisdição de Barra do Garças 

e Chapada dos Guimarães • 

•• .2.9.t 07 - .. 

. . I •. 

"E, adiante, ressaltava o eminente brasileiro que: 
"(.:.) rol então, com enorme constrangimento que começa- ri) 
mos a constatar a rorma pele ~ual são feitos os cadasb:os~ 
nos caEtÓrios encerregados4 ~quelas terres_so~,sua ·r,· u~J 
riadiçao estavam sendo vendidas e cedidas nao so pal . ' 

. 
- 
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1 
r , 

. .._, 
; .j . • 1 . 
1 

1 
\• .. . , 1 • 

1 
\ 

tado como pelos registros de cartóiios. Sg ro~ma~ diha~ o• mGpft8 doa õa~tórioe dD Jurisdiçao da Barra do Garças 
e Chap~da dos Guimatães, vamo9 ver uma imensa faixa do 
territorio do Brasil Central todo quadriculado, muito bem 
colorido, com centenas e centenas de proprietários. Per 
gunto: esses propri~tários existem? Alguém pode atestar 
que esses requerimentos foram Feitos? De tal forma foi 
se aumentando, de ta1 forma roi degringolando esse pra::~ 
so de terra naquela areado Brasil Central, qua acabou, 
em 1966, fechado o Departamento de Terras de Mato Gros 
ªº•" (o.c.N. (seçio I) (Suplemento) 2B~o9.79, p~g.1.07771 

(Depoimento de Gabriel MUller, êx-Presidente da Comp.!! 
nhla de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso - CODE 

• - MAT - perante a CPI de assuntos rundiário~) 
, ..... 1 

Uma das provas mais contundentes de qua tanto as áreas d~ 

signadas nos lotes doados por D. Aquino• como a faixa intermediária 

constituem habitat imemorial indígena, foi o reconhecimento da 

pria Missio Snls~iane, do que o~ lotes po~ esta i~stltuiçio af 
•1, 

, 
pr,2 

com- • . . 
pradoo do Estado de Mato Grosso, ricaram definitivamente englobados 

1 

·dentro da área indígena demarcada em 19761 por serem, na verdade, 

habitat tradicional Bororot sem que a Missão tivesse direito a qual 
' - . 

quer indenização sobre os mesmos, como consta em documento do arqul 

da Missão Salesiana. (anexo 5) Mais expressivo ainda é o fato 

de jamais os Índios Bororo terem deixado de ocupar efetivamente es-. 

ta raixa de área, pois aí~sxietem cemitérios seus, roças, além de 

córregos e rios constantemente utilizad~s para pesca, e áreas de 

Vejamos o mepa de ng 1, onde se poderá visualizar e 

posição· dos lotes doados por o. Aquino, a área indígena demarcada~ 

ministrativamente em 1976 pela íUNAI e homologada pelo · Decreto n2 

94.014 de 11.02~67__.lanexo 6 ), o lote dos autores e o traçado 
' ----------- ' ------ 

...__!!.n.b a telegráfica de Gomas Carneiro e Rondon que primeiro contactou 

: oa Bororo do·· Gon""~~ • 

da - 

-· --····-- ··-·-·-- ·---·---· ------··- -- .. ·-·--··--- •.. ----·· .... .----··-- -------···-.,·-· .. /:,•' 
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No Decreto Presidencial nD 94.014 da ll.02.B7, qua homolo . . - . . 
ge a demarcação administrativ~ da Área Ind!gena Me~url, localizada 

nos Municípios da Gene~al Carneiro e Barra do Garças, Estado de Ma 

to Grosso, com B2.30l,iJ6] haa., temos: -----~ 
i 1 ,A J:tlgo 19~ -"Fica homologada a demarcação do paga~ !mAma~iol do gru 

po ihdígen8 .Bororo, denominada A'rea Indígena Meruri, lÕ 
calizada nos Municipios de General Carneiro e Barra do 
Garças, Estado de Mato Grosso.11 · 

1 
,1 

l !. ',; 
\. .. - 

• • r : •, 
1 !·; 

·; ... , .. , ~· · ·' ··••"'~"~~···· A··,;e~~-~id·~ área ind!g·~~~ ~n~~~ ~;~,:~ ~ ~,;··11~·~; i:~r~·~;;·t;~:~~-~·: ·~~ 0 

\" 

SPU - Serviço de P.atrimÔnio da União •• em Mato Grosso, .conf'o rme :ce..t ) 

tidão anexa. (anexo 7) O Decreto de homolcgaçÕo da Ároo Ind!go- .. . ' 

na Meruri,. bem como, a certidão do registro da área no SPU, atestam 

derinitivamente esta área como bem dominial da União, de acordo com 1 • 

.. i 
1 
! 

o qu~. defina o Artigo 4a da Constituição rederál e de posso imomor,!' 

al i~d!gena. Considera-se aqui, a área indígena como um todo, i!.! 

dis$ociável e contínua, integrante de um antigo ter~itÓrio de ocupJl 
- ! , d ,, , , •.• çao ind gena, .atraves os seculos. Uma area indigena nao pode ser . 

concebida dissoc!adamente, pois, cada córrego, cada rio, cada mor - 
--...... 

ro, etc., compõem o espaço vital para a sobrevivência dos grupos tri .... 
bais. Os ~·atos administrativos de demarcação, empreendidos pelo Go 

verno rederal, at~avés da FUNAI, no sentido de regularizar a situa 

ção jur!dica desta área, buscam tão somente, garantir aos Índios B.2, 

toro a posse de uma das áreas da ocupação antiga, visto pois, que 

esta vinha sendo objeto da pressões e de invasões, como se depreen 

de .da leitura dos vários processos existentes nos arquivos da rund!! 

çio Nacional d~ indio. (vide bibliografia) Estes objetivos, concre ., . ..• 
tizados na demarcação da área, homologação da demarcação o reg~stro 

da mes~a nos livros do SPU~ são complicados procedimentos b~:ocr~'t.! "" 

coa, estipulados pelo "branco", e que muitas vezes escapai11: a em . . 

---·--·--·· -·-·------- ---·· ··---------J---·-· -·- .... ·-----·- .. ·-·- -·· ..... ·---·-·. - -- , . . ' I 
··- ... 

. i 
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preensão total de todos os indígenas que vêem seus territórios sera 

duzindo progrsss!v~menta à forç~ da pressão exercido pelas frentes 

de expansão da sociedade nacional. 

•• 
Utiliza-se a~ui, inc•ndavolm~nta, o tormo !memorial, para 

derinir a ocupação dos !ndios Bororo na Área Ind!gena Meruri. VeJ~ 

mos então a derinição deste termo; em seguida, a definição de ~rJ;; :.• i . ·j 
: ·:···'" ., ... , ~!ta r !alldade ind.fgsnn, para que nos' quesitos· se ésclareça.', '··~·a tú1vSi, · :, ~ ·., 

. . ; .: ;, .. 
de provasi a caracterizaç;o da posse imemorial indígena em Maruri.: · 

ti, ,, 

Imemorialidade refsre~ee à uxistGncia da n1go tão antigo, . .•. .... . ..•. _ ..... •' 

! 
! 
1 
: . 

de que não se tem noção exata da sua antiguidade. Quando nos referi . . - 
mos à ocupação ind!gena imemorial, procu~amos traduzir a expressão 

ind!gena, que ao descrever detalhadamente fatos, aspectos e caracta 
1 - 

1:!sticas das terras ocupadas pelas gerações çnteriores a at1.1ai~, e-~\ . . ,, ... rirmam··'ttue .a sus bisavós ou tetravós ali nasceram e ali viveram, se.n 

ijb impossível se precisar exatamente de quando data esta ocupação, 

Esta concepção é. ~otalmente distinta da dos padrões adotados pelas . 
sociedades onde existem a escrita, os documentos. N~ tradiçio das 

~- sociedades oralizados, nas quais, tradicionalmente não existe escri 
' - r 

ta, a memória tribal é passada nas várias formas de manifestações a~ 

biaii: a cultutais espsc!ricas de cada uma destas sociedades •. Este 
' 

conhecimento se dá através da participação na vida coletiva da comu •..• 
nidado, onde cada indivíduo passa pelo processo de socialização e 

educação de acordo com os padrões estabelecidos naquela sociedade., 

f na vivência e participação das atividades de subsistência, so- 

ciais e relação com o sobrenatural, que cada indivíduo aprende tam- 

b,m a conhecer o 'territ6rio dominado pela coletividade. Da! a im 

portância de s~ ;rocurat averiguar e conhece~0de que forma um dite~~ 

Minado grupo lnd!gena classifica tudo que está à sua volte, p~ 

! 
! -·- -······-·- •.• -------· ---,;...--··-----· ··------ .•. ~ .. ·,-· - .• ~ .. ----·----· ·-·-·---- .•. ----···· ..•....•. - 
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esta classificeçio traduz de forma cristalina, o significadd de ca- 

~- ·: , da locol utilizado pela comunidada. · Um dos principais documentos c:b 

qug diapÕem~oo g~upqa tribRio pBrG p~ovar A nntigu!dado de sua ocu- , 

psç;o numa determinada regiio, , a sua mem~ria, como por exemplo, a 

nomenclatura na l!ngua ma~erna dos v~rios locais de seu território. 

A antrop6loga Alcida Rita Ramos, assim aborda a quastão da 
A , .{ importancia do. terr!torio para os povos ind ganas: 

1 
~Paro on oooiedndeo ind!genan n terra 6 muito mais do que 

ftimples meio de subsistência. Ela repres~nta o suporte da vi 
da social e est~ diretamente ligada ao sistema de crenças e 
conhecimento. Não é apenas um recurso natural mas - e tão· lm 
portante quanto este - um recurso sÓciocultural.11 

(RAMOS, 1986:12) 

"Sendo um recurso natural vinculado à vida social como um 
um todo, a terra não é e não pode ser objeto de propriodada Í.!J. 
.dividual. De fato, a noçao de propriedade privada da te~ra 
nio existe nas sociedadgs indÍgenao. ~- 

.,. No passado, quando não havia grandes pressões de fora so 
'bre a quantidads da terra a ser utilizada para cada sociedade· 
indígena, a questão de manutenção de fronteiras territoriais/ 
não chegava a se colocar de maneira categórica. Todos tinham 
o direito de utilizar os recursos do maio ambiente na forma de 
coça, pesca, coleta e agricultura, sem que divisas rígidas fos 
sem mantidas entre aldeias a mesmo entre soc~edades vizinhas. 
Embora o produto do trabalho pudesse ser individual, ou melhor 
dizendo, familiar, o acesso··aos recursos era coletivo. El at.!! 
almente, quando todas ou quase todas as sociedades ind gIT'es 
de América do Sul se vêem cercadas pelas sociedades nacionais 
em exp~nsão, sofrendo reduções muitas vozes dramáticas de sou~ 
territor!os tradicionais e tendo que desempenhar um novo encaE 
go, que e a defesa• de fronteiras, mesmo assim a terra que lhes 
resta continua_sendo objeto de p~opriedada ou posse comunal da 
cada grupo e nao propriedade de indivíduos. Em outras palavras 
o modelo ocidental,de propriedade i~dlvidual não foi ad3tadu ~s 
las sociedades lndigenas. Ao contrario, as reivindicaçoes que 
partem das populaç5es indígenas ente as autoridadas nacionai5, 
onratizem o grupo como um todo e não indivíduos isolados." 

! (RAMOS, 1986:13) ·. i 

·i 
criçÕea a Área Indígena Meruri 

.. 
f : ;:,.;· f 1 : .' ,, 

' Abordaremos no decorrer das respostas aos quesitos, des 
. . ' •...• . •·. 

autores sobre o território tradicio•: 

'r'à Lx a.· 'i~ ... , téi- r ~ a-.~~r:I·' t ,ir' t o'8'a'á'''' à"s' t"á"s i ·''ct 'á''s' i o 
os~á incl~!da. ~º1~~~~:~." i v.:~u~u;::J ··: :.W 

.. ; ·.•·.:,•e/ 
• ••• .., ••• <# •••• , ••• u. •• .., •. , ••..•••.•••••• _ •••••... ,....._.....,._ •.••••• __ .,_: :., .• J •• 

. ..,. ..... ..,.... ... 

:i :;:. · ! .criçÕes de algur;ia dos inúmeros . ,• 
! !' 1t:'.·· •·: :r:'~··naf 180 r~ro·;··i·englobando ElX tensa 

., . 
• 1 
1 1 
' .11, 

. 
·------~---- -·~------ /'' 
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_ .. 
,. ,. f. om um mapa, o ta~ritorio trodi~ionnl Bororo, e as areas ind ganas 

~ 
Bororo que se encontram demarcadas hoje, como um testemunho na re- 

dução deste território, estando hoje a etnia Bororo de posse de ªP.!!. 

nas uma parte diminuta da vasta região outrora ocupada por este gr_!! . . ' ! , , 
.,,.1,1,t1.,: , •• P9. ~ in:(tQ.':.Q.!1,, .. !~~~ •. Jll:'.~.l ,,se. tem regi~.t:r;o hi13 toF,,i.c;:o,., .. de e de, .. ;,, 9., ...•. 1, .•• __ sepu~o. .. , . , ... 

busca XVIII, a pn~tir dao bund•~~na que aclentr8ram nesta regiio em J i 1 

:!: 
ds ouro p~ra a Coroa Portuguesa. . . ',: 

-1 
.. .. : : 

-~· • ••••• .,. ., •••• • ,,,, •••••• .-, ••• 1 •• , ••••••• ,., •••••••••••••••••• .:.. ••.•• t ••••• • •••••. .,. •, 

1 

., 1 

1- quesitos apresentados pelos autores (Autos fls. 2S~, 254): 

l~) Se os Bororos Já dispunham de uma reserv~ de 25 milhas., doada 

po;,Dcm nquino, am 1910, conforme mapa da fls. 1u,/1047 ~. ~ 
~< 

Resposta: Os Índios Bororo dispunham de dois lotes doados por Dom 
,1 

Aquino.em 1918• ambos de 2s.ooo has. Os documentos refe .... 
• 

rentes a estas doações encontram-se anexados. Como cons- 

ta no laudo técnico, ambos os lotes foram objeto de nego 

ciata de terras e invasões, sendo que o lote nordeste sc 

rreu uma drÓstica~re~ução, restando dos 25 milhas. doa 

dos por o. Aquino, apenas 16.0)l has. foi justamente na 

década de 50, durante o governo Ponce de Arruda que inl 

oiou-se a venda da lotes incidentes na área ocupada tradf ~ 

cionalmenta pelos Bororo da Garças, atingindo os lotes d.Q. 

ados por o. Aquino e a área intermediária a ambos os lo- .. 
tes. R~rorinciaa ~s invas5es e press6es existentes nos 

lotes duado s em 191B constam no relatório de Meruri, ~~ de ---- 
27 de outubro de 1974 {autos, rls 198, 199, 200, 201, 202, 

203)1 intitulado "BREVE_HlST6RICO DA OCUPAÇÃO DAS TERRAS 

DE MERURI." Aproveitaremos aqui para an~xar a c6pia 

..• -·- ---~--------·-- - .• ·-·-·-·-· ··-·-------· __ .• .;, •. ,-- .. ·---·-····.. . - . 
• • • • 
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tenticada deste relatório, na Íntegra, tornando· poss!val 

assim identificar a ~rigem.do mesmo, bem como a data em 

que foi elaborado. (anexo 8) (vide mapa n2 1) O origi- 

~ nal deste documento encontra-se em Processo FUNAI/BSB/ 
t~11, ,.,,~t·i••:• H!!•""' ... ,,. ,• ,!1'-t1 •. ,?1.t1·,rr.•1tfl' .••...••• ,... .,,. ,, •. i~.,...... . .•... , ..• if .•• •·t, .. ~ .. ,.,••1•111 .•••• ,,,,;1- •.•. · •. ,!, ..•• t,•1,:tl1lf · lt•l•:,1,., ••••• ,.,.,.r., I.;" .•.••. ·. h: r·:' 
:. : 2864/74. Não ó pase!vtal ar!i-mAJ:' ª'* •et" relatório r_oi . 

• 1 ' • 
1,' ··i 

.:'. :: . elaborado pela Mlss;ot pois nio traz assinatura ou tim-. 
·.ii}. ·, .. ' · -. :.::·, i ! bre da Missã~ e nem da FUNA I.. : ~ · ·; !· ·.: :i; ·' 

.. ..•.. . ....•........................•... ._.""" •..•.......•.. _ .•.•.. .-. ..... ,,_ •... , ,, .... ' ... , . . . .... ' ' 
"' ... 

::,, 

2D) Se a sede da Miss;a:Salesiana est, localizada na reserva de 25 

..... milhas, de 191B, ou em ~errao de Mioeão Salesiana7 

. 
' 

Resposta:. A seda da Missão Saleoiana situa-se em terras doe Índios 

Bororo, não tendo a Missão qualquor direito sobre os lo- 
' 

.... ·~ 1 

tes adquiridos do Governo do Estado, tanto no in!cio doJ· 

século, quanto os os lotes adquiridos na déc~da de 1.50 

e 601 além das bsnrsitorias a! localizadas e erigidas p~ 

la Mi~a~o, conformo documento do arquivo ~a Mlssio Sale- - 

•.( 

· •.. aiana, do qual destacamos o seguinte trecho: 

., -- "Benreitorias e t!tulos da Missão passaram a integrar 
a reserva. P.Ois tinham sido adquiridos dentro do ter 
ritório ind!gena.11 (Documento Arquivo da Missão Salii 
siana, Merurl - 1985 - Reserva Indígena Maruri: Bre:: 
ve histórico da permanência imemorial dos Bororo nea 
ta área) (anexo 5 ) - 

Outra rerer;ncia, em docume~to d~ Missio Salesiana, par 

te do Processo rUNAI/BSB/2864/74, ris. 61 no qual se re 

lacionam os lotes adquiridos pelo Missão Salesiana no . . 
. território Bororo: 

, 
"9~ A Missão Salesiana possui o& seguintes lotes: 

lg Lote são João Bosco com 9.225 ha e 6,526 m2 ~ 
20 Lote Boqueirão•••••••• 2,522 he e 2.305 rtJ, ~\"\:: 

Excedente •••••••••••de l.522 ha e 2,J05 ~\:Y 

--- _.. ---··-- --·---·· .. ··---··-·--··· -·--·---··-~ ..• - -.., .....••...... - ••... - . ·- ... 
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,g Lote Barr. de cima com 2.874 ha e B.654 m2 

Excedente ••• ! •••.••.• de 1.375 ha . .. . . • ••P-. ,,..,~ ..•. u~ ·' .,. • •• ' •••• 1 •. ,••. • •• , •• •, .•.. , . : •. .... ,t :•,, 

4R Lote I. r. Uatorraca 
(anoxa 10) 

com l,98.0 ha ----- li 

' :· ! : : . :_:; ;·; 

hasi 

da Reserva dos Bororos de 19187 
t 

·'· 

Resposta: Vide mapa na l. . .-. ~ 
·• . . ~ 

'' 
·;' ,. 

40) Se a área dos autores foi atingida com a ampliação de reserva 

anterior doo Bororos? 

Resgostaz tn~ondemos que os t!~ulos adquiridos pelos autore9 do sr • 

.,, 
Herondino, que por sua vez os adqui~iram do Governo 

Estado, incidem em território tradicional dos Bororo do 

do ._ .•. 
•,( 

Garças, vendidos indiscriminadamente pelo Governo do Est!. 

do na década de 50. Cabe ressaltar que os lotes dos auto 

res incidem parcialmente na ~rea indígena demarcada(mapa ~ 

·~--- 5D) Quando D,om Aquino reservou os 25 mil has. aos Bororos, quantos 

Índios haviam na reserva? 

~ 
Resposta: Segundo dados fornecidos pela 

ção indígena na (rea Indígena 

ano da 1903 ao ano de l9Jl: 

Missão Salesiana, a popula 

Meruri ara a seguinte, do 

A N O i -- - - ...• P O. • P · . U · L 'J A· e. .1(: : o. : •.•..••...•..• -- •.• :si.--·--- 

' 
l90J 

1904/5 
1915/16' 

1917 ' 

1910 
1919 
1920. ••••••••••••••••••••••••••• 

••••••••••••••••••••••••••• 145 
217 
124 

105 

••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••••••••••••••• 
••••••••••••••••••••••••••• 
•...•.......•.......... ~ ... llB v:?\/ l2~Jv lDW ••••*······················ 

' •, i - 

.... -.. ..... ·--- .•. - .• ------ .. - .•. .-- .. , _ --------· ;:-- .... . .. /' 
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A N O s ....... -- - - 
1 1 

1 

·· .. , .. 

1921 

1922 
192) 
1924 
l92S 
1926 

1928 
1929 

19Jl 

' 
- •• 1 •• • •.•.••. J,. •• ,... .• • ..••.. , ••••••....••.•••... ' 

154 
88 
BO 
96 

: : 140 
· 158 
. 114 
.. 129 

•••••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••••• 

• ,1 •••••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••••• 

:.: 

;· 

r.·!i 
I,' 

- 
·,_.., ~ 

,;, 
1 .. 

••••••••••••••••••••••••••• .. , .•....................• 
• ••••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••••• 

" - •••••••••••••••••••••••••• :·· 134 
1 

~ 6D) HoJe1 quantos Índios habitam a reserva aumentada? . ·, .. 
Respost«: A população· indígena atual de Meruri, corre9pondo a 418 

Índios, segundo dados rornecidos pela Missão Salesiana(J~ 

lho/aa). Quanto aos comentários sobre dados demográficos, . 
. ·\, .demográr icos, vide laudo t;cnico. 
•.( 

7a) Se na ampliação foi atingida a área da Missão Sala~iana7 

Roseosta: J;respondido no ~us~ito ri~2 .dos autores. 

a- Se afirmativa a colocação acima, em guantos hectares? 

Respost~: J~ respondido no quesito n2 2 dos autores. 

aa) Se haviam benfeitorias nas áreas das autores? 

ftespostas Segundo consta em levantamento realizado pela Missão Sa 

lesianat em 28 de outubro de 1974, época em que se inicij! 

ramos estudos visando levantar subs!dios para a demarca 

ção da Área Ind.Íg.ena, encon t eamo s a segui~te refe.rênc.ia à 
situação das lotes dos autores: 

' ... :~ 
·, 
1 : 

"l• JOS~ ANTONIO GUEDES MIGUEZ. 

Tem dois lotes com títulos derinitivos, somando os doia um to$ 
tal da mais ou menos 500 ha. Ao iniciar este levantamento o dÕ 
no declara que ainda não existe quasg nada em benfeitorias~;$ 
comprou a fazenda recentemente e esta iniciando o moviment~_' 

1~~~1 · ., ···: •i· .. , ,.~,,,,.~ .•. ,· ·1··· ..•.. 1,. , .. ,. ..• , ' .... , .. ,· , ..... r•·1· ··• , ..•. '"'' ., •. ,_.,! •• , .. rrc '!' !!'i ••.. rs.·,"·~···'· , .. ,,,.. . • ~-· .. ,.______ -··-··- _.,. .. ~-----·· ..•. ·.·-·----· .. -·-··- .. -··· ,. ....• " ··- .. ·'-"-······· .. ··~~- . 
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Na qualidade de empregado mora ali a Sr. José Almeida com a es 
poso e dois filhos, tom rancho pr6prio." (Processo FUNAI/BSB / 
2864/74, fls.10) (ansxo 10J 

1 .' •• •• • •••• 1• , 1 • ••••••••••• ..._,. ·""·" -· •• , •••••••• ~,. •••••••••••••• 

Na carta da ~ção Ordinária de Ro!nv!ndicação Indenizató 

ria, aerasentada pelos autores (Autos, ris. OJ), encontra-se: 

•I 

"VI- Qua rec!ben·do o t!tulo dominial, os requare~tes, realizaram vá 
rias oparaçoes junto ao Banco do Brasil 5/A. agencia de Barra do 
Garças, para aquisi2;0 de gado vacum a cavalar, al~m da rormaç;o de 
pastagens, construçoes de currais, casas e diversos outros melhora 
mentoss financiamentos - PROTERRA: EPI- 74/184 em 12.0B.74, EPI-7°4'. 
203 em 13.09.74, EPC-75/29 em 21.01.?S, e, EPI-75/61 cm 16.05.75, 
conrorme provam as provas anexas~ does. 68/71;" . ·t 

Dboerva-se pois, que os dois Últimos financiamentos 

quais os autores adquiriram as benreitor~as, Já foram reitos 

com os 
,,. 

apos 

o levantamento preliminar que visava a de~arcação da área indígena, 

em 20.10. 74. e o Último f inanciamanto r inancie.mento com da ta post_! . ..,. 

r!or.~ criação do Grupo de Trabalho instituído pelo Presidente . da 
-.e , 

íUNAI, que aliás, Já havia visitado a·área em 1974. 

a- gu~is as benfeitorias? 

Resposta: Já respondido no item anterior. 

9a) A quantos kilômetros está ou estava a sede dos autores da sede 
da missão? 

Reaposta: Os lotas dos autores entontram-se a quilômetros da al 

dela Meruri, onde se localiza a sede da Missão, de acordo 

com o mapa nºl, constante do laudo técnico. 

2• Quesitos apresentados pelos autores (Autos flo, 466, 467) 

Observaç;g: Quesitos suplementaras. 
., 

li) Oa tltulóa tlôo autores são leg.ltimos? . · .';·:· -'I·) .. ···':'..·'. ~ 

Resposta: Segundo cóneta nos autos, os autores adquirirem dois t~.!/(y 

• l'Ut'•:••1 ,, ~',.'4lt,J.t1t•"tii• .•f:.ll•V•ff •• ,,,.• •••fft•.,,,, º'I'"' 'f ,• ••• P,,•, ••ttó I t,•• •• 1t,t ,•••,~~ f,•~, ••• ...,.,. 1fJl-t:,, ,•,ur, lltill•J!•••iw:-' , ••• ;~,'t •t : .... _ .... ··- -····4 , _ 
·• 
'' 

------- --· - .•.. ------··-· -··- ·-···· .. 
/1. 
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los de terra, com área da 1.296 has., ao todo, comprados . .. . . ., , ..• . ' ..•..•..... ,~ ' . . 
do Sr. Herondino Rodrigues Ribeiro, que por sua vez os ad . ' 
quiriram.do Governo do Estado de Mato Grosso. Ambos os ti 
·tuloa incidem na ~rea indígena Me~uri, protegida p~lo Ar- 

tlgo 19B da Constituição íederal, por tratar-se da 
, 
are a 

indígena imemorial. Çomo foi abordado no laudo técnico, 

nas áreas que constituem habitat imemorial indígena, de 

~corda com o §lQ do Art. 19B, "Ficam declaradas a nulJda 
~é e a extinção dos areitos jur!dicos de qualquer nature 
za que tenham por objeto o dom!nio, a posse ou a ocupação 
.de terras habitadas pelos silvícolas." (vide tamb~m laudo 

técnico, pg. 04) 

2D) ns'terras em guest~o eram do patrimSnio do Estado de Mato Gros- •J, 

!lE.1~· Podia o Estado de Mato Gros9o aliená-las? 

~esposta: ~s rolhas 169 doa autos, encontra-se esclarecimento sobre 

esta questão, à luz da Constituição Federal, ,que traduz de . 
forma clara o nosso entendimento sobre a questão abordada 

neste quesito:. 

"Reafirmando, nio h~ direito de propriedade algum em fa 
vor dos Autores contestado que possa ser garantido pelo 
nosso sistema jurídico. E, como tal, a indenização que 
pretendem obter através da presente ação é uma temerida 
de, lavando-se em conta que as terras por eles adquiri 
das, por ~serem habitadas permanentemente par sllvfcolas, 
são do domínio exclusivo da União redera!. Ora1 se tais 
terras pertencem à União, evidentemente delas nao poderia 
dispor o Governo do Estado de Mato Grosso, como se devo 
lutas fossem. E~ se o Estado as alienou a particularos, 
ocorreu no caso uma vende~ "non domino'', o que nulifica 
o ato jurídico dá compra e venda (art. 145,~II, do Códi 
go.Civil 8rasilairo)." (vide tambem laudo tecnico pg.4) 

' ... ; .. ;.:· ;:. ! ! ··.· .; . 1 ., 

... --· -- ---·--· ----·--····---- •.....•. ··-·······-· ·-··· .... 
•• I ··- . •.. .. ~ .. ,• .... ., ,... .... ,. ..... ..._ •.................... ' ... 
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l 

·-· ~ doa autores? 

" - ~ ! Respostal Quanto e definiçao do que ~aja um habitat imemorial ind - 

gana, Já esclarecemos esta questão no laudo técnico. Quan 

to~ localizaçio dos lotes dos autores, estes incidem to- 
1. ' 1 

talmente em habitat imemorial indígena. Passemos agora 

;I 

' 
, .. : :, a expor dados·rerarentes à ocupação imemorial Bororo n3 ! 

roa Indígena Meruri. 
6 •• 

Pará chegarmos aos dados referentes especificamente à Á 

r~a Ind!gena Meruri, partiremos dá descrições feitas por alguns au 

tores aobre o território tradicional B~roro, considerando-se que a 

~rea Indígena Meruri é parte integrante deste tsrrit;rio. Também ln 

clulremos aqui dadoa refarente~ i nom~nçlatura Bororo par3 ~ou t~r• . . ,. 

1 ••• 

' 1 

\ 

~ i 
ritÓ~io tradicional. 

Inúmeros autores, viajantes, etnólogos, bandeirantes, mi~ 
; . 

sionarioe, etc., escreveram e registraram em docum~ntos a presença 

indígena constante na extensa raixa territorial outrora dominada 

pala grande nação Bororo, aspectos de sua organização social, etc. 

r :, . ' 
; " 

Entre estes podemos enumerar: ALBISETTI, e. & VENTURELLI, J., BAL~. 

DUS, H., STEINEN, K. V. o., COLBACCHINI, A., L~VI-STRAUSS, e., TAM 

NAY, A. de E., MISSÃO RONDON, VIERTLER, R. B., MALCHER, J. M. da G,1 

rARIA, J. e. 9 CURT NIMUENDAJ~ • . 
Inicialmente trazemos uma elucidação do que significa a 

palavra Bororo, as várias denominações recebidas por este grupo in 

d{gena e a sua·auto-donominação. Assim aborda este terna o missio~Í 
. . , \ 

. 1., rio Maria Bordi,gnon (198611): :·•1: • 1 r ••• ·.; ' • 1 .... ~·. . 
' 
i!!' ~1'' '' ! ;!~l l'.•,:·r-Mii~ ..• no ''"termo··· Bororo·' rol usado. paios .... p.t,-imefrós ":·exj:ilorâdo'res .:pa-· .. 
" ra identiricar os membros da tribo. Outros· apareceram, oo 

1 

1, 
.,. 

'i 
~ ... , ?'~ 

1 -· .--,,, •••u,•••"•' ,., ••• ~,.,..,,...--'UI- ... ,.._ • ...,.,- .. •••"'-•,.,._., 

----····--:1 ·---·---· -·-------···-·--·-----·- . l 
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., 
longo da história, como Coxiponé, Ara~!poconé, Araés, Ara 
és, Cuiabá, Coroados, Porrudos, ao·roros Aravirá ou 8oro- 
ros da.Campanha, Borotos Cabaçais, Bororos Ocidentais, Bo 
roros Orientais... - 

Eles, ROrsm, denominam-se a si masmos de 118Óe11, que 
quer dizer Índios Bororos. Os de outras tribos e os inva 
aoros ocidentais não são aóe ••• A palavra Bororo signirT 
ca pátio ou aldeia. - 

Os exploradores que por primeiro entraram em contato 
com a tribo, ouvindo O$ cantos executados polos !ndios per 
coberem a repetição frequente da palavra bororo que, as 
zes, rorçada pelo ritmo da música, era pronunciada baroró. 
Esse rato gerou o atual epÔnimo da tribo, cujos membros, 

~ -a~é hoje, vêm denominados Bororos ou, erroneamente, Boro 
ros. 

Qusm, em 1851• descobriu que esses nomes se referiam 
à moama tribo, roi Augusto Leverger, o Barão de Melgaço, 
ge6graro, presidente e defensor de Mato Grosso ••• " 

•• 

'-- 1 · 

Um grande número de autores, adotaram a classiricação en - 
trs Bororo orientais e Bororo ocidentai~,. que apesar de reproduzi- 

1 

rern uma organização social e língua iden"tic.as, passaram a dom Lna rv . 
•< ! 

territórios distintos, a partir da chegada de aventureiros e bandeJ:. 

rentes, no Século XVIII, que se instalaram no interior do territó- 

rio o~upada peles tribos da família linguística Boro~o. O elemento 

":--· ,• 
., IJV. PW , 

principal desta d!stinçao, vem a ser a localizaçao geografica de a~ 

basas partes, sendo que, os rios Cuiabá e Paraguai são apontados 

como um limite natural entre ~s regiões dominadas por Bororo ocide.!! 

tais e orientais. Ocidentais dominaram o la~o oeste deste divisor 
•• , r 

d1os orientais dominam o lado leste, hoje reduzidos as areas indig~ 

nos Bororo que se encontram demarcadas, entre estas, Maruri. 

Albisetti e Venturelli (1962: 217-218), assim aborda a 

distinção entre Bororo Ocidentais e Bororo Orientais: 

: 1 o'j • 
' ........ : '!... r Lna Imcn to desbo r c t:ocJos, ( o s Bu r o r u ) a f as tarom~-s e tJ 

das minas de modo que os invasores acabaram ocupando per- , 
mane~~ente a lo,alidade, dividindo a_podsrosa tribo em 
duas partes que nao """ ~~i·~-~-~la·ç-~~--8-~.t.re d e ~ 

·ª . ,/ ' 
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-20~ 

• originarem a atual denominação de"Bororo Ortântaisº a 
"Bororo Ocidentaisn, respectivamente a leste e a oeste 
dos rios Cuiabá-ParaQuai. 11. ( l) 

Com rererência ainda aos Bororo Orientais, dos quais fa - 
j ~ zem parte os Bororo habitantes da érea ind!gana Meruri, encontramos 

outro relato importante: 

• "-A tribo dos Coroados que faz parte desta nação (a n~ 
çao Bororo), por descender dos antigos Porrudos, Qrinci 
pal origem dos Bororo ricou habitando os mesmos s!tios 1 

dos seus antepassados. Divida em grUROS assás numerosos, 
ocupa o alto e baixo São Lourenço até os sertões de seus 
oonrluentes Piquiri e Itiquira. Tendo cessado a navega - 
ção rluvial que desta província se fazia eara a de _são 
Paulo, e extinguindo-as por isto a povoaçao de Camapa. , 
que lhe serv!a de apoio, os Coroados ficaram senhores N, 
dos vastos sertões que medeam entre o rererido Rio Sao 
Lourenço e e margem direita do·Rio Paraná, e ainda dos 
que sa acham compreendidos entre as origens do Araguaia, 
e as de um· dos seus principais afluentes, o Rio das mor 
tes. (Caldas, 1887: 10) 11 (2) . . - .... 

,. 

i • 

. ,, 
,.,; 

Oarcy Ribeiro assim descreva o território ocupado pela'· 

nação Bororo, ou ·µelas tribos da famflia linguística Bororo: 

"Este territ6rio estendia-se a oeste at~ a Bo!Ivia;a les 
ts até o centro-sul de Goiás, onde confinava com a caia~ 
pÔnia; ao norte ató as margens da região dos formadores' 
do Xingu; e, ao. sul, até próximo do rio Miranda •••• 11 (RJ:. 
beiro. 1970: 77) · 

Herbert Baldus assim descreveu o território Bororo: . '· 

1· i ·::1,1 ' 

# , 
'"',IIU'r .'!No meado do seculo pE'9 s arío , o tP.rr .i t.or í n ria caça rf ,:,~ t-. e~ 

indios .estendeu-se do rio Parag~ay até p~rto da cidade' 
,de Goyaz e do Rio das Mortes ate perto de Miranda, por 
conseguinte cerca de 50 301 a 57 JO' de longitude osgte 
e de ~arca de 15 a 20 de latitude sul". (Baldus, 1937- : 
112). •.+•I• • . .oilH • ••• , •••••• .,,.... 1,, ••. .,,., •••••••••••••• .,, •••• , •••••• _._._,,,,,, •• ..,, •••• ,.,.,• , 1 •, :.' 

h'~I · 
1 
j · .... 

No mepa de nQ 2 podemos visualizar rnalhor a extenção· d 
, , ! territoria Bororo, bem como, ae areas ind genes Bororo que se enc 

• 

·-~--~-~~~-·~~-~-~-~~-~--~~~~~~~~~~~~~-~~-~~~- -------- k---- -· __ "' - .... - --·-- - 
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tram demarcadas. Segundo M&rio Bordignon: "Dos 48 milhoas de hec 

tares que os boro!o tinham anteSt da chegada dos broncos, restou-lhes 

hoje, uma ,raa 373 vezes menor." (Bordig~on, 1986: 40) 
1 • 

H 
, , 

No mapa Etno- lstorico de Curt Nimuendaju, aparece a i.U 

dlcação do território Bororo, tribo da ram!lia linguística OTUK~.(j!i 

de mapa nP J). 

... ~ Os autores da comploxa obra etnológica intitulada Enci - 

clopédia Bororo assim distiguem os sub-grupos componentes dos Boro 

ro Orientais: 

.. , 

., ••. iio,.-. "1- B6l<U MOGI.JíH~GE ou B11<ú M6r;o dÓge - Hflbitnntas dos CB_! 
rados a leste de Cuiaba. Estes, em tempos idos, ultr~pa9 
saram a oriente o OROARÍBO KURIR(U, rio Araguaia. Nas nãs 

• ··!:' centes deste rio, há um morro denominado MARUGÓRI; a Ju 
.•.. ,1 ... ·., ., bante da roz do :JAl<OílEUGE E-l~O, rio d a s lr.l:lrças, corre·'· 

··,< ~·. .; .. ·um afluente da direita denominado JORÓBO J' /\O, rio caia 
:·.·. · pÓzinho, outro afluente da direita denominado · · TAMIGE 

.. t-1A01 talvez identificável com o rio Vermelho, tem a 
. sua roz no mesmo rio Araguaia, no paralelo 15. 
:,- . ,'. · 2.:.. ITUílA MOGOR{GE- Habitantes da floresta. Ocupam o ba 

•• 
1 

• eia do C. M. e C. S. do POGÓBO CER~U, Rio .sãõ Lourenço. - 
J- OR~RI MOGO-dÓgo: Habitantes das Plagas do Peixe Pin- 

í .. , .. •·• tado1 embora t2dos os Bororo ü r Lan t a í.e se apelidem com- 
.·.: esta danominaçao, entretanto ela designa mais proprlamen 
,· ·· · ·· te os elementos do grupo da bacia do C. E. do POGÚBO CE 

: : : · R~U. - 
... :· · 4- TÔRI- ÔKWA MOGOíl~GE- Habitantes da montanha, isto ê, 
'i:i' . : àproximadamente da região da Serra do Jerônimo." 

.,. ! ' 

... 
•i 

' ~ . 

.. . · .... : ..... •' . 
. 
' . ' ~ ., ·.:~~:) . .-:-:.,Todos estas relatos convf:Jrgem para uma· mesma re~ião hab! 

r ! . . ~ . . . , .. . .. ' . . , l . 

tada pelos Bororo, nos fornecendo uma idéia da extensão do territó- 

.. :· .. · 

;·,' 

rio Bororo até o século passado. 

.. ~ ;:.~! . ·.Como jé. observ.amos no mapa nU 1, incluido no laudo· técni 
• . • -~ • J :: ..• ·.• "\ • ~ • • . .• . • :, ,. t 4 .•. , • . ' . . . . 1 - 

::: · · co , vári~~· ~los da área indígena ·Meruri,_.trazam a denomin~ção na 1!n ... ,... ··. •, .... ' .. . . - . • • , , • • • ~ . • ·, .• • 1 

· ,: .\ _gua Bororo.· Apresentaremos aqu L a relação destes nomes, na qual· no a . . .:· .. ,1. .. . . . .. . .. , ; . . :,. · . .*: • ' • 
, 1 • 

. ·: baseamos para montar .o mapa. Tambem apresentaremos aqui parte da n.2, 

··: ' . 

, ~ . 
menclatura Bororo para seu .. terr.itorio .de_o_çupaçao mais amplo. Estes 

---dados baseiam-se em documento Ç anexo ,5), A :~adução ~~1 r~colhtd~ 

1:" ·- 
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por ocasiio da visita a Meruri em Julho/aa, junto~aos indios mais' 

li •• 

valhos, chefa da aldeia e outro~ membros da comunltlade (tradução só 

reita para área ind!gena Meruri)* 

L , , 
1- Nomenclatura Bororo den~ro da arsa indigena Meruri: 

r , A- Correges e rios que conservam soo nome Bororo: 

- BARIGAJAO - Lugar da p~dra dura que tira.faisca. 
- URUKUIAO· (RDKOEIAO) - Lugar que tem muito curimatã. 
- BUTUIC - Tem multa taquara para fazer flexa. 
- JERIGIGA ~ Lugar que tem cerne, pau sêco, onde arara vem comer f!!, 

tos repousa no cerne- Lambedouro. 
• PENORI • ~erto de morro que tem muito mosquito lambe-olho. 
- MACEIAO - Lugar que tem muito pernilongo. 
~ TORIGAMtRIDODA - Lugar que ~em pedra para afiar faca. 

j 

\'-' ' 
1 • 

1 

B- Rios e córregos que receberam também nome em português: 
- Rio Garças - JAKOílEUGE EIAO ( lugar do Boto) 
- Rio···Barreiro - KUJIBO PO RURUREU (córrego barref.Jto) 

.( 

- Córrego Diamante - TORIJAO (lugar das pedras) 
- Rio são Marcos - PO EKUREU ( água do rio amarela) 
• córrego Boqueirão Grande - NONOGO IKAGUílU (lugar da mata de uru ..• 

cum) 
Córrego Jaraguazinho - NONOGO lKAGURU KANílDOBIJIWU ( braço . · do 

rio maior, no caso, Boqueirão Grands) 
Boqueirãozinha - MARIDOGURU RAGIGADD ( buritizal) 
Cabaças - KARE~ KIGADUUEUGE ElAD (lugar do peixinho voadaJ: 

ra) 
Borá - APOtlAO (lugar das pacas) 

- córrego 
- córrogo 

,. 
•• Carrego , 
- Carrego , 
- Corre.go 

:• 
1 

, 
- Carrego , 
- Carrego , 
• Corrego , 
• Correge , 
- Carrego , 
• Corrego 

rundo - KIERIA (lugar frequentado pel~~ antas) 
da Providência - KUDOílEIARI ( lugar onde arara 

ninho) 
• KAIAMORI ( af Xavante escondido atacarun 

prata põe 

Boro,:-o) 
Ritinha ~ IWEJAO (lugar do eriço) . 
do Luizão • BURUBI (lugar ando morreu burro) · : < · · · 
dos íachoa - BOE WAMUGA ( lugar de aldeia antiga) ~ 

Tobone - PORURU (água suja) . , ~.; 
Mutunga - JtRIGIGA KANADOBIJIWU ( ·braço do JERIG?GA) . 

• ~~~--~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ..•. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--------------,~~~_, ...•. _ ··-- .... ·· -- 
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• 

, 
•Corrego Garimpinho - KUJIBO KANADOBIJIWU (braço do Barreiro) 
-córregó do Burro - MARIDOGUDU,GUGUDU (buritizal - terra fofa) 
-córrego Lajeadinho - TORIKUJAGO ( pedra vermelha) 
-córrego Beija-flor - CtJEBRADO ( ninho de Gavião rumaça) , - . , ( ,. • •Ccri-1a1go do Retiro ou Seo Jc:u1e •• A lJE:AKO rele do e sp Lr-L to - ·, :: es- 

trondo ou grito qua um ~ser faz''riá'·oarra do córrego) 
C- Morros: 
- Meruri ( morro da arraia) 
·- Morro Vermelho - KIEGERI ( testa de arara) 
- Morro pa cabeceira do Jaraguazinho -.KIOGDRI ( morro do pássaro) 
- Morro do Guará - IWERI ( morro do eriço) 
- Morro Pontudo - AOGlGUDUíll (pedrado cabelo despenteado) 

~Serrada.cabeceira do BUTUIE - NA8UílCIAO (serra das arara) 
- Dois morros perto do córrego do Burro - TORIKUJAGURI (morro de P_!! 

dra vermelha) 
- POWARERI (morro de testa 

de cabaça) 
- Mor·t'o da Providência ... KUDOREIARI ou KAIAMOAI 
- Morro perto 

onça) 
- NOTA (anexo 

do córrego Diamante - ADUGOJARI (morro do buraco de 

):·~Dentro da reserva, alinh~dos na ~argem do rio 
Barreiro existe uma s~rie de morroh pontudos sl . - 
tuados a uma distância, mais ou menos equidista~ 
te, de formação basáltica Única na região qua é - ,. toda de formaçaa arenitica, tendo como extromo o 
guar~ e o meruri e cujos nomes em direção lesta• 
oeste, são os seguintes: IWERI, MAKAOJARI,JUKORI, 
TOREKARlbOGE e MERURI." 

D- Lagoas sagradas onde .é praticada a ultima fase do ritual fune~ 
rio: · 

• KIERIA ME KEJEWU AROE EIAO • Lagoa-cemitério situada perto do e~ 
noão 

. . , 
• JtRIGIGA UTA KEJEWU ARDE EIAO.• Lagoa-cemitrtio situada 

. ' caira do JERIGIGA 
na·cabe- 

~ .. ' 11 
, 1 , 2-µomenclatura Bororo nas redondezas da area ndigena 

• 
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A• Rios e córregos: 
• Rio das Mortes• POSO KURIRtU 

- ' • Rio Sao Marco9·• POSO tKUREU . 
- Córrego ~OIDOAI - nome Bororo conservado ,. 
• Corrago Dom Basco - BAKUGUMA BARADU PAílU , ,. 

Carrego perto da aldeia Namucura - KADAMOGU KURIREU 
- Vide demais rios e córcegos no anexo 5 • 

B- Morros: 
- Morro Grande - KARAORI 
• Morro da Hombro - JEAIGIRIRI 
- Parsaão•' Grande - A IJER I ou TOAI KUR IREU 

1 , . , 
-.Morro na cabeceira do carrego Bora - TOREKARI SOE TO KEJEU 
• Morro da Mesa - KURUGUGARI 
- Vida demais morros no anexo 5 

e- Lagoa sagrada: 
• : .. 

1 • 

1 • 
- JACOREUGE EIAO PARU KEJEWU AROE ElAO - Lagoa-cemit&rio situada r 

porto da barra do córrego Lajeadinho. •• 
~ ,_ Nomanclatura Bororo dentro da grande área ocupada por esta tribo , ( , 

ate o seculo XVIII: 
A- Rios: 
- Paraguai - BAKÚREBO 

CuiobÓ - II< UI EDO 
- são Lourenço - POGUBO 
- ITIQUIRA .- TUBOREBO 

.• 

- Taquari - KODOMOGA 
• Aquidauana - TUGURIBO 
- Araguaia - OROARIBO 
- Garças - JAKOREUGE EIAO PO 
• Das Mortes - POBO KURIREU 
- Barreiro - KUJIBO 

1 

1 • t. 

e- Morros: 
- Morro do Urucu - TOROWAR; - perto de Corumb~ 
- Morro da luz - 'IKUIERI - em Cuiabá 
• Morro Santo Antônio - TOROARI - perto de Cuiabá 

'• 
:, - PUDUGARI - ser'ra ao nordeste de RondonÓpolis 
·.~ . , 
. ~ KUDDRIRI -.morro perto de Poxoreu \G.>()· 
- Ilido ·tmaia morros no anexo 5 ~'\"' 

•• : ·, ' ·,' ·'. =1 ......... 

:,1 

\ .•., 
1 ·,: 

.. 

--- --~-·-·---·---- 
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. ,. ,, 
Como podo-sg percubor atravuo dao dodon expoõto ate o m.2. 

manto, os Bororo ocupavam toda aeregião do centro oeste brasileiro, , ·, ··~ ..... 
no seculo XVIII, epoca em que ai chegaram os bandeirante9 em busca 
de ouro. 

'--, 

"A história do contato interétnico entre 1719 e 1744 mos 
tra a direrença entre Bororo Domésticos ou Bororo "riÕ 
acima" e Bororo dos Bandeirantes, am6os a serviço do 
branco. Retralram-sa nesta epoca aqueles Bororo que viri 
ama constituit os Bororo Orientais (os Coroados ou antT 
gos Porrudos, habitantes do rio são Lourenço)e os 8ororõ 
Ocidentais (Cabaçais e da Camp·anha) que continuaram 1~ 

,. · ~ando contra o branco. 11 (V!ertler, 1982: 28) 

A partir do momento_ em que o branco se fez presenta L~nb 

território ocupado pelos Bororo, várias empreendidas foram desenca- 

u 

' ! 

! .. 
deadas contra os ind!os que tiveram várias aldeias massacradas e per . .. 1- - . . 
seguidas, o que originou nas relaçoes hostis entre brancos e indios 

, " Bororo durante todo o saculo XIX •. Bordignon assim resume este perio - -· ~ - do matpado por perseguições aos indios Bororo: 

"Em 5 de novembro da 1885, toma posse o Presidente :·~:Jo_!. 

qulm · Galdlno r Lmcn tol que: rosol v o a c ab a r com u s o t ro c i u2 . 
des e atrair pacificamente os Bororo, tendó em vista,ta_!l! 

bém, reduzir as grandes despesas das bandeiras qua 

contra eles ••• " (Bordgnon, 1986: 20) 

iam 

' No rinal do século passado foram criadas as folÔnias Mi - 
litares idealizadas pelo General Couto Magalhães, 11 uma na confluê.!! 

eia do Rio Prata com o Ria são Lourenço, chamada Teresa Cristina;o~ . 
/. ··· tra na confluência do Rio Poquiri ou Correntes com o Rio São Loure!! 

ço, chamada Colônia Isabel." (Bordignon, 1986: 21). Estas Colônias• 

: .. : ·~ criaram uma enorme dependência dos Bororo com relação aos brancos, 

em J.595 in~ios, al&m de mais JO aldea- . . 
populaç;o s~a orientada no sentido 'd~.' 

1. 
1. 

: . ; . .. . : cuja população era estimada . :- - ~· . 
.. .. · mantos Já pacir_~cados. Esta 

que dependeria do seu 

tequiatas militares". 

modo de agir para obterem os revares 

(Viartler,. 1986 1 _ 57)~~ 

dos t~ca- 

·------- ·----···-·-· - .. ~ - 
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• Enquanto se davam estes acontecimentos na regi;o banhada t 

~ 
pelo Rio Sio Louranço, inicinvn-bu n nborlura da linha tslogrÓfica 

entre Cuiebá e o Araguaia (vide o traçado desta linha dentro da área 

lndfgena Meruri no mapa NOl), cruzando o território Bororo, sob coma.!! 

do de Gomes Carneiro, em cuja comissão, Rondon era ajudante, no ano 

de 1890. Vejamos o relato da Missão Rondon, publicado em 1915, abordf!! 

do os tnabalhos realizados na abertura ·das linhas telegráficas em M~ 
! f,. r ••• to ·crasso,· razendo rererenc!a aos indios Bororo do Garçaa: 

., . 

~·· . ·, 

·•. ···1 ·• 'i 

hAlinha de Cuyabi ao Aragua~a atravessa no valle do Rio d~ 
Gnrças, uma regioo habitada por numeroso grupo da grande,ra 
ção dos Borôro. Estes índios, "º? t ampo s coloniaes, eativ·.EÍ: 
ram durante algum-tempo em relaçao amistosa com os portugw 

· z e s , l:JOS {luaa.s prestavam serviços nas viagens entre Cu}·abã 
.. e Goraz. Depois por terem os portugue~es pratisado actos cb 
violencla contra as mulheres, essas bo~s r~!2çoc~ cc inter~ 

··· romperam e foram substltuidas pelo estado de guerra. gs in' · 
.e dios começaram.a atacar as tropas que vinham de Cuyaba e 

conseguiram destruir algumas;o traFego por aquela estrada' 
tornou-se difricil e pe~igoso. 
Os portugun~P~ arm~~a~ v:rf~g nxr~rlt~;c~ ~ilitoroo, ~uxill 
edos por forte bando da guerreiros da nação dos cayapÓs ~ 
fflfs, ainda assim, não conseguiram conter os;destemidos 8~ 
r o r o s , 
Estas factos ocorreram em fins do seculo XVIII e, du~de es 
te época até 1890, data do inicio dos trabalhos já refori~ 
dos, do Major Gomes Ca1·nairo, mantiveram-se sempre vivas es , 
hostilidades entre os indios e os civilizados, sem que o 
Governo adoptas~a providencia alguma para fazer cessar tio 
anomalo quao desgraçado estado de cousas. 
Em 1890, Gomes Carneiro, que era uma grande energia servi 
da por uma alma primorosa, rez publicar naquelles sertões, 
que tomava para si a defesa dos Borôro e que faria castigar 
qualquer pessoa que viessa a praticar actos de hostilidade 
contra aquelles indlos. 
Esta medida melhorou consideravelmente a situação dos habi 
tantas do Rio das Garças. Em 1892, quando Rondon voltou ã 
Matto-Grosso, como Engenheirg Chefe do Districto Telegráfi 

.. coe encarregado da construçao definitiva da linha de Cuy~ 
t~:ab, ao Araguaya, um dos 1eus primeiros cuidados foi desen 
.. volver e completar a acçao inciada por Gomes Carneiro; e 
··~i c2m tanto acerto agia ne_sta emergenc'ia, que teve a satisf2, 
~J· çao de ver, logo no anno seguinte, os seus esforços coroa- 
.. : dos .do....mai~ comP.leto ax Lbo , · ·. 

· · ··:i Ou então para cá, as relações entre os civilizados e esses 
, ;habitantes do Rio das Garças têm sido de completa paz. 
:; pois disso, nio se repetiram os oaeltoe que, havia J' .. , . 

1 
1 

1 

:::, 

---------------------- -------------- ---·-·-------- 
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eeculo, punham em constante risco as communicaçoes de Goyaz 
com Metto-Groeso; E tornou-se possível aos nadres salosia- 

~ ~ - nos, algum tempo depois abrir, nas im~diaçoes da estaçao1 
Gomes Carneiro, um estaislecimento agricola em que traba - 
lham muitos destes indios." (Missio Rondcn,19161 4~-5J) 

Darcy Bibeiro assim se rerere a estes acontecimentos: 

1. 

"A carreira indigenista de Rondon teve início em 1990 quan 
do, recém-graduado na Academia Militar, roi destacado parã 
servir em seu 6stado natal~ Mato Grosso, na construçio da 
linha telegráfica e estrategica que, partindo de Cuiabá, a 

~, vançava para o Araguaia. AÍ, primeiro sob a direção do Geri.. 
Gomes Carneiro, depois com autonomia de comando, Rondon tan 
eeus primeiros contatos com populações indígenas. A região 
a travessada pela 1 Lnha telegráf Lua , era habita da pelo~ .te"!!. 
dos Bororo do Garças que canstituiam o principal obstaculo 
nas comunicaç5es entre Goi~s e Mato Grosso." (Ribeiro,,19TI 
• 112) · ., · • • ; : • • 1 1 •• '1. . 

• ~ • . • . t ' • • •• '. 
: i' . . . ':·ti'. . 

. :· · Outro documento importante ·referente a imemorialidade :; da 
' , ; ,' , • O; ' ' • =:·,; 1 .J ' • :! , 

ocupação indf~ena Bororo nesta ~ogiÕo• são as notas autobiuytáficas-tb 

--· 
' 

l
i . ·., .. 

.~ . . ~ .. 
• ,1 '. 

' .. · . . 
padre·bálzola, recolhidas por D.A. Cojazzi. e publicadas em italiano, 

no ano de 1932. Padre Bálzola, salesiano, Poi um dos fundadores da Co 
"" . . """' lonia·Sagradó Coraçao, em 1902, tendo anteriormente trabalhado na Co 

't 

lÔnia de Teresa Cristina, em 1895,. junto aos indios Bororo do Rio s;o 
! Lourenço. Os missionários salesianos ao chegarem na região do vale do 

! 

rio das Garças, abriram acampamento no local denominado Tachos, prÓx,! 

' i 

• ~ J 

mo a estação telegráfica de Gomes Carneiro• que veio a ser denominada 

Colônia Sagrado Coração.üO relalo que se segue, do Pe. Bálzola, refe 

re-se ao depoimento tomado por o. Colbachini dos indios Bororo do. Gar - 
ças, onde narra a maneira como os indios observaram a chegada dos mis 

, -·· , eionarios em auas terras, no ano de 1902. Traduçao de um· rnissionario' 

. 
' i 

de Meruri, julho/éa: 
. ' ., 

! . ~. ~ ·1·' 
1 ,· 

·1 

' ·:''4' .• 1 .· \\ 
"Logo•que partiram (os primeiros 5 Bororos que se ap(esen 
taram.-eos missio~ários), enviei um alegre tolegrema_ao ln~ 
petor Dom Malan, para comunicar-lhe o encontro. Entao eu t 
ignorava c~mpletamente o trágico perigo que havÍ!mos corri 
do. Ct>mo ja disse, somonte .. depois de oito ano e pode-a e s a ~ 
ber, da boca deles mesmos qual tinha sido o seu p~ojeto 7 ~~ 
rol o. Colbachini; d~rator que me sucedeu, quem o_eoubo-~ 

....... ..__ ..... 
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Els a narração. 
Naqueles oeio meses ~a eopnetetivo, enquanto os salesianos 
ee as~ranhavam da completa ausência dos Bororos, estes es 
tavam ausentes só aparentemente: os observavam.sempre às õ 
cul~as e ernditavem P,lanos terriveis. Não sabiam se expli = 
cer como os missionarios tinham a coragem de fixar a sua 1 

morada nas suas terras, e num lugar tão perigGso para ele~ 
depois da· um período da lutas tão sangrentas entre os Boro 
ros e os brancos. · - 
• Quando vocês chegaram a esta terra, disse o cacique, por 
muito tempo vocês não_nos viram e ac~editavam que nós a~tl_ 
vessomos longe. Mas nao era a6simL nos observavamos voces, 
porque sabíamos da sua chagada. Nao tinha ainda passado ,:a 
~primeira lua e nós Já sabíamos de tudo, porém não nos dai 
xavamos ver. Dia e noite nós observavamos tudo e vfamos tu 
do. Uma tarde, reunidos como. de cos tóme no meio da matar.: -; 
discutiamos se deviamos deixar vocês em paz ou se era ,:.me 
lho~ acabar com vocês e por fogo emtudo. Os,pateceres es 
tavam dividigos. Alguns aprovavam, outros desaprovavam. A 
maioria, porem, dizia: 
- Esperemos ainda e.vsrifiquemos se são bons ou ruins. Al 
guns não quoriam saber de razões e queriam que se desse õ 
assalto e se desse morte a vocês. rinalmento se resolveu fu 
zer no dia seguinte uma inspeçio ~ais detalhada. · ·~~ 
No dia seguinte 110s aproximamos ainda mais de suas casos • 
Vimos que vocês estavam cada ú~ na própria ocupação, atara 
rado9 P.fTI vfrf::,s ce La a e , O rc. BÓlzol.a c o t avo orJnt:~ri" ·, ~r.' 
sa escrevendo. 
Um de n6s, clemente, que voe; conhece, vendo voc;s aonim' 
divididos, disse: 
- Companheiros, não tenham medo t façam logo, -v a jam. como ag~ 
ra eles estao dispersos. Tu, disse a um companheiro, ílexa , ..,, , , 
aquele la, ·eu transpassarei o coraçao daquele que esta la 
dentro, os demais pensem a maneira de acabar ~om os outros. 
Dizendo isto, apomtou a flaxa contra Dom B&lzola. Mas Deus 
estava com voc~s e eu logo me opus· e disse: - Nio ~voe;~ 
c.SP! tão para dar grd!;!ns. Não estou eu aqu í 7 t ~lém do mais 
voce sabe se estes sao bons ou ruins7 Sabe voes quem elos' 
são? 
O outro respondeu: - Sejam lá o que forem, pouco me intor 
ressa. O certo é que são BAílAE e, portanto, nossos inimigoo 
e não devemos ter compaixão deles. 
íiz então um sinal aos companheiros a disse: 
- Vamos embora. Já vimos tudo. Podem nos descobrir. ~ 
lhor que antes combinemos. 
t arrastando-nos por entra as moitas alcançamos novamente' 
o interior da mata. Naquele dia Deus vos protegeu. 
Os tarde nos reunimos, segundo o costume, para contarmos as 
aventuras do dia. Um colega meu, que era também cacique, w 
conhecido agora pelo nome de Jo~quim e que mais tarde se E, 
presentou respeitosamente a Colonia a foi sempre amigo dos 
missionários, também nos momentos mais dif!cais, levàntou• 
ae então e disse: . 
~ Meus irmãos, pensa!, depois'de tudo que temos feito 
brancas, agora oases que vocõõ viram vieram também com co 
ragem, e sem medo começaram a razer suas casas como quem T 
deseja ficar para sempre. tu n;o s~i quem eles s;o, por l~ 
so vos digo que não ~amos com violenc!a manirestar-lhos 

. . 

•• 

··, .... 
\"\ 
•. 

me - 

• 1 ., 
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que nós nos achemos a~ui. { verdade que esta terra~ nossa 
t 1 - , - , que es es r os sao nossos e que nos naa permitiremos Jamais 

que os brancos fiquem ho nosso território sem o nosso con 
sentimento. E esta licença não a daremos se não sabemos ' 
que são bons. Por agora não sabemos se estes são bons ou 
não, por isso devemos fazer uma prova. Amanhã eu irei pes 
s2almente a eles com mais 4 com~anheiros. Vocês se dividi 
rao em t r as grupos: o p~imeiro a direita._ o !!egundo a ;·-:e.:! 
querda e o terceiro atras das casas, porem nao fiquem mui 
to perto. riquem atentos, mes calmos. Sa ror preciso,a um 
einel meu avançareis e matareis a todos esses brancos. Mas 
se virem uma coluna de fumaça daquela parte, será o sinal 
de que o encontro foi bom~ que os novos chegados são bons 
que gostam de nós e que nao vão nos fazer mal. Ninguém d~ 
ve lançar flexas e nem se apresentar. Dapois eu vos espera 
rei na beira do rio, na mata, e veremos o que é para fazer. 
Todos aprovaram, mas eu acrescentei: - Sim! tudo bom. Es 
tamos de acordo. Antes por;m, o BARI (xamã) deve evocar Õ 
espírito para conhecer a intenção dos recém chegados e pa 
ra que nos ajude na eventual luta contra eles. - ~ ' O xama invocou o esp1rito BOPE e perguntou-lhe quem ereis 
v~s. Nio queria dize~lo,respondeu o SOPE, mas vejo-me obri 
gado, essa gente é boa e vos quer bem, mas ai daqueles que 
seguirem a sua doutrina, 
Logo depois começamos os nossos cantos tradicionais que so, 
prolongaram até o amanhecer. Assim passou a noite. De mâ 
nhã cecJu, cal.la um pegou :;l:lu éjl't;u I::! rl~xas e $U ul1iylu ..iÜ 
lugar indicado, pronto para qualquer acontecimanto. 
O meu amigo, com outros poucos, depois de ter observado 
bem, desceu as vossas casas e conversou com on mlssionnri 
os. Dppois, reuni2os todos nós no lug~r indicado, o meu ~ 
migo disse: - Irmaos, ~lao~Rmo-nos, nAo pensemos mal. ts 
tes brancos não são como Õs outros. São bons e•nos 9ueremT 
bem. Eu não sei explicar o que senti e vi: o certo e que' 
nunca experimentei uma coisa semelhante. lembrei o que o 
BOPE tinha dito - se eles tem um espfrito bom, que também• 
ele seja vosso amigo. E foi o padre que me falou do sspfr,! 
to bom e mostrou para mim: tinha-o numa grande folha. Vi 
tamb,m outro espírito que eles chamam de Maria, tio bel~ 
tão atraente, que eu naõ pude resistir. Eu o olhava e el01 

também olhava para mim e parecia que queria falar-me e 
sorrir-me. Eu fiquei fora de mim e dizia: - Ele me conhece 
e nio tem medo de mim. E ouvi a sua voz que me dizia - N~o 
l~es façam mal, pois eles são meus! A _ 

Va e diga a seus companheiros que voces vao receber todo' 
bem destes que vieram aqui somente para os Bororo. 
Eu perguntei ao padre quem era• e o padre disse-me ~ue se 
chamava Maria, a. mio do espírito bom. chamado Jesus. 
tntão eu sem querer disse ao padre: - Quero i~ chamar os 
meus companheiros pnra virem se estabelecer todos aqui.:( 
depois aos meus companheiros falei: •••••• 
Durante aquela noite foi um comentário prolongado entre os 

. Bororo. Alguns nio queriam,·acredltar e duvidavam. Outtos' 
diziam que com o ~emp~ .. vo,cês nos ir!am enganar, maltratar,~ 
-malar. outros porem, .diz:i.~m o contrario.•• •••• 
·Esta foi a narração do ~acique principal, isto ét do mesmo 
do qual h~vie dependi~o a morte de bo do s nb., ••• \, ·(coJ~ 

·---- ---·---------- - ·-------- 
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" Considero este documento de relevante importancia quanto a 

comprovação da ocupação imemorial dos ind!os Bororo naquela região.~ 
' ,. ... i b•t.enho-ma aqui de untror no merJ.to das inrluenc as que o trabalho de 

catequese desenvolvido pelos padres salesianos acarreta~am para os in 

dios Bororo, no sentido da descaracterização cultural, embora tenha' 

havido uma resposta do grupo ind!gena,de resistência cultural. Tam~ém 

esta questão foi abordada por diversos autores, e, inclusive, por Ron 
• • 1 

don que. visitou aquela região onde se instalara a Missão., tendo feito 

, - varies observaçoes a este respeito. 

\' .- ' 
l ,• 1 
: j 1 

I' 

.1i:,,,, .. , .. , .. ·m1ssiom;-rios'''ralatando éj aproximação. tloâ'• Lnd Lo s , ··e,~··s0uº'''ácarnpoinunt'o'· ,····· 

.Vejamos outro documento, da m~sma fonte, desta v02 com oa 

- ,., f 

, 
apos alguns meses da espera, em 1903: .. 

,. 
1 : 

I• 

.( 

"A ohe9ada dos Bororo 
Chegam todos 
A nossa espoctatíva pela chegada definitiva dos Bororos tor 
nava-·se cada vez mais viva. 
rinalmento, no mês de junho de 1903, consegrado ao sagrado 
coração, e, precisamente, no dia 15, o caciqug Joaquim coe 
gou acompanhado do caciqu~ principal, de alguns parentes e 
outros companheiros, em numero total de 13 pessoas. Os re 
cebemos com grande prazer e alegria e lhes oferecemos algu 
maa coisas que eles mais desejavam. Não pudemos vestÍ-los-· 
logo, porque nãq tinha com que. Ao cacique principal, dei, 
por~m, o meu monto e ele o vestiu·logo. Ao outro cacique t 
dei umas blusas, a outDo indio umas calças, a outros cami 
sas, etc. 
Estas contaram que os demais Bororo encontravam-se acampa 
dos na mata do rio Barreiro, distante 4 kilometros. Montei 
a cavalo e dirigi-ma para visitá-los junto com os que aca 
bavam de chegar. 
Chegados perto do rio, o cacique fez sinal de parar e :.:,;da 
pois com um grito prolongado disse: - 
Chegou o padre!(padre ABEOOOD) 

~r:~A aquelas palavras que ressoarem at, a outra margem do rio 
,:· roapQnderam com um eco clamorosoe gritos de alegria oaidos 

do meio da mata onde os 8or9ro se encontravam. . 
• •1 ·Descido cavalo. Quis visits-~os, mas para atravessa~·u 

rio, um ds Las me carregou nas cos·tas. 
Visitei todas.as famílias que estavam ao redor do 

... . ..•....• ·-~ ....•. _. 
------ -- ·- -~--- - -ª'------· .. -· .. ·---·- ª---- ---·------ --·- - 
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meio das moitas. 
Todos me orereciam Blguma coisa: uns um pedaço de anta as~ 
sada Ma brasa; outros uma fruta de coco, a;guns me dovom i 
peixe, outros rrutos, etc. Cu agradecido se aceitei uma be 
bida de mel silvestre. Aquela cena oferecia um belo quadrÕ 
da vida indÍ~ena. Ao final convidei todos para no dia se - 
guinte irem a Colónia e levando comigo um jovem, voltei pa 
r! casa. A bela not!cia encheu todos de viv!ssima consola~· 
çao. 
No dia seguinto, 16 de junho, foi dia de grande festa para 
n~s e de muit~ alegria para todos. De manhi os vimos apara 
cor sobre a colina da boa vista (hoje morro do cruzeirol.- 
Descerarn no rumo da Colônia at·é perto da ,cerca e ali se d_!! 

~·· tiveram para unir-se e formar um corpo se. Quando todos as 
tevam reunidos, o cacique principal, que vestia o manto dÕ 

1' . padre, e o cacique Joio• que vestia a blusa, colocaram-se 
,: ... ; ·. a cabeça e, ª'!! fila indiana, a trás deles desfilaram pela 
i·: • . ·.. .. 1 • estrada que nos tinhamas construido. Eu estava esperando ru 
)',:. i · ':·· :i .; : · rim da estrada. ~assaram todos. pela minha frente como , em 
;f~::;,·: ... ::.'·:· .. :.· · .. , uma revista militar .• Os homens armados de arcos e fl~xa~ e 

li:. i ;-.' : .. r .. ; '. ;, :. : .;.;: com todo~ 09 u tensi Lho s Sª caça e da pesca. A~ mulheras 1_!:! 
.. j;'~t'.·::,;:,-.i.· !"-·!':/·.vendo nas costas o Bakite, um grande cesto proprio delgs·, 
;·: · · · · · •·• dentro do qual traziam todas as suas riqueses: utensilhos 
l'f • 1t1""·i'';' :1"11):'"1•"~ l'!f:v.1r.:'lc~~,.o•i~:·t1·ê1":'-·co z Lnh á ;- e t e' .. ·s em , •.. ô i'l11ã ., ti".,.'f 1'ihJfü ~-.,~·~.r~1;·ãl!rfõ :t'~IlilHJ •.. a •·t~·, •. êl rli r h. •·• • 

• ·. . ·. .. Oo men inos EI meninas vinham m í s turadoa e davam no c on jun ~o 
ij .. ;J;':'-: ., . .=::.i .• ;t~:,;·.iJ um espetáculo que teria sido mui to valioso ter podido do cu 
l;. i: • . · · : '.·· mentá-lo com a câmera cinematográrica. Os conduzi logo ,P!!. 

ra o local destinado para seu adampamento e futura aldeia. 
Coloquei torlo~ em file, hom~ns, mulh0res, meninos o rnoninas 
e contei: 42 homens, 41 mulheres e 57 crianças. 
Distribui-lhes alguma coisa para comer e~os homens dei' 
também fumo, pois sabiam o· quanto o ap r ec'Lavam , Ordenei d!! 
pois que Fizaosem o seu acampamento. Logo todos foram na 
mata. Alguns cortaram paus, alguns trouxeram folhas de pal 
moiras. Em poucas horas cada família tinha conntruido sua 
própria barraca, e os jovens seu OAIMANEGEJEU (casa dos h,2.· 
mens) no meio da aldeia. 
feito o acampamento, os dois caciques, o principal e ~~Jo_!!. 
quim, vieram me dizer que no dia seguinte queriam ir caçar 
Passaram a noite toda cantando, e na manhã seguinte, a um 
convite meu vieram logo assistir a mi$sa. Era a primeira• 
missa que assitiam •••• 
Depois da missa, os homens partimam para a caçada e as ~ 
lheres sairam·em procura de Frutas e de mel silvestre. Nos 
ficamos tomando conta dos meninos e as Irmãs das meninas. 
De tarde, as mulheres voltaram cerreagadas de frutas e ma.i.9 
tarde, os homens com 38 porcos e 10 antas. Estavam, pois,' 
mui to. alegres porque Deus os havia abençoado e ajudado." 

.,. . (Cojazzi, 19J2: 12:3-127) . ~.. . ~ 

... 
' 

r:, • • .; 
"· ·, 

1 
! 

1 

1 ... 
~- Oa documentos da Missão Rondon e de Cojazzi, aliados a no- .... •, .......• 

·menclatura bororo, nos demonatra da forma cristaliba, que a ocupaçio 

..........•. 

1 

' 1 f f• 

da etnia Bororo na regi~o na qual situa-se e ,rea ind[gana Merur1,··~· 
. : . 

anterior a presença da qualquer segmento da sociedade nacional, 
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• 
indo-ao a! os próprios padres da Missão Salesiano. Procuramos asoim' 

# • 

demonstrar que nao foram os padros salesianos que lavaram os lndios 1 

Bororo para terras da Missio o sim, quo cis padres salosi~nos adentra 

ram a se estabeleceram no torr~t~rio tradicional Bororo do Garç~s,com 

o objetivo da catequisar e assistir os índios. 

Para as c o n s ida 1·ar;Õss finais s o b r o a imame t: Ln li dar.f1.:, rln~ Lr:,' 

área va Lemo -rto o de do cumcn to cio Missõo S o Leu Lana ( anexo 5 ) , no q11:-1 l 
"' .. á aprosontaclo um bravo histórico da parmanâncl;i Lmemo r Ln L do n tlororo, 

na áren indÍgona Meruri. Destacamos as p r Lnc Ipa Ls pairnagnns r!r::o:; ~.,., P.:.!. 

ra concluir esce quesito: 

11 O G a nero 1 · li o III os C a t: n e ir o o p 1· i n e i p u l mor 1 l; n s cu ::i ,.11: 1.: •• ·:,: r nu , 
don, na construçõo da l!nhn telagrár.i.cn, cnn t o c t o r nm , .... !~~ 

·~. rc desta rA~i;o, A RnndQn m~~mo -~~nru~~~ 

··< foi com os Bororo do rogi;o do Gár~n3 que apren~ou n Jin - · 

gua dosto grupo ••• 11 (pog. 2) 

Sobre a fund~ção das colônias pelos salesi~nos: 

ºNo começo do sócula XX (1902) a Missão Salesinna funda ~ 
Col~nia Sagrado Ccraç;o da Jesus non tachos, na boirn cio 
rio Barreiro (l<UJIOU), afluonte do rio Gn rç as (J.'\l~tm1:1.,r,r. ., 
El/\0). Em 1906 fundo uma souunda Colônia: a do lm~culni:~::, 1 

Concoiçio, na mafgom diroito do rio Gorças, rrent~ ~ ~~rrn 
dti rio Oarreiro ••• 11.(pag. 2) 

~uhrn n m~upnc;nt1 dn Úrlir'I pu In n Lncl Lo s , .\utn~ tio D •. l\r!uino, 

lotas tJa misgão: 

ttf de notar-se que as duas Colanias·nio estavam situadas' 
dentro destes dois lotes (os doado e por Dom ')quino em J.9líl) 
mais em tarronos adquiridos pela Miss;o desde e começo da 
sáculc, 'para a:Jsi51:.ência ao a Lnd í.o s , O.s Ooror.o con t í.nue rum ' 
ocupando pacificamonte tanto os lote3 da Miss;o, como 03 
lotes· ,da Dom Aquino, como as terras ir1t~rmediáriu~ q, cm 
um r a Lo ma Ls nx bnnuo cont.inunvarn r cu Lí z ando nnua 11M.'\Gfll!IJ11 

(saíchr!> prolongados pura pusca ou cuça) •11 (png. 3) ·• 

tm 1919, uma enchente destruiu uma aldeia nu Barra do 0,,;_~ 

rego BARIGAJAO. As fam!lias desta aldaia foram parra próximo da ColÔ!1~.{)· 
{Gl 
.-' 
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• 

a lmaculnda Conceiç5o, quo sa extingulu em 192~ devido a morte do ol 
o 

guns !ndlns por 6nvanenarnanto de alimento falto por brancos. 

ttEntro ou anos 27 e 3.l· a ColÔnin dos tochos t r ao Luduo-oro ' 
algun9 kilomotros mais p~ra cima, na rnnrgom direita dQ rio 
Oarroiro (kujibo), frcmte no morro cJ13 Moruri (morrrJ cln nr 
raio), que dau novo nomo a Co!Snio e qu~ ueio a dnr n0mu 
tarnb ém o re 9 o r va quando nn ta foi duma reada: n n a e r v a I 11:I i-J.!.: 
na Me r u r i ••.. 11• ( p a g • 4 ) 

f OZP.lílOS aqui n segu!n te obs n rvaçtão: apasar de nn co n t t·:.1 rmo s 

om vá r los documentos da Mis SDO a donarnina ção d e II raso r va II pi-\ r. a ,~ :i 1: ~, 

, dr - , arem in igena, na vordnde a mesmo nao s a trata dr:1 u111a a r cn rcr,r.r11:1•l:.,1 

1 • • 1 ! •.• .. . . . , ..:..:..:u, .... ' •• ., • • " 1 ' • , • •• t' - • • 
t"' LJ""' J - •••••• , ~ ••• •• t. ..•.•.• - •• • • •' • .J • J •.. • • _.,, ·• "'' J 

dn terras lndf ganas cunf lguram-sa totalmente. d Í5 b Ln uo o , d,., :i,:·1 • •i11 •;nr, 

a Lai 6001/?J - Cstatu~u do Indio 
1 

- . . 
,C 

"Ar b , 17. ílaputarn-!:IE:l laH·1·as lnul~e11as: 

I- as l:e_r r a s ocupadas ou habito das polos si J. v Íco l n s , -:1 • 

q u a s e r o r ar em o o a r ti g o s 4 a , ,·I V , a l 9 O , d a e o n s t 1 tu i rJ~ iÍ 11 ; 11 

11Art. 22. Cabe aon indlos ou silv!colos a p oe s e por.mnrrnnl;r1 
das terras que h~bitnm e o direito oo unuf~uto exclunivo 1 

das rlquuzas naLural~ e ~e tudo~ un utilldadon naquolD~ t!t 

r a s ex Ls bon t ea , 
Parágrafo lln Lco , As !;erras ocupadas polos Lnd Iu s , ~10•) l:ni·- 

~ 
mos dua b e artigo, são bons innliGnávr?is do Uniuo( atl:i~w·~ 
4g, IV, e 19B, da Constituição FeLJornl).11 

'-· 

Os a t' tigo S acima ci todos clof inom a e a touo rio rJ,J tl· r l"il .l11rl f -- 
gena pala qual de caractariza Moruri. Dando continuidade ao documento 

da Missão Salesiana: 

ncontiriua, porém, pacífica a ocupaç~o por parta das intlios 
, tanto das áreas legalizadas por 00111 Aquino, tanto d:s lo 
tes.dà Missão ( Tachon a Boquairão) e dos áreas-into.rriü1ff 
árias~ conoiderando como morco daata Úll:.ima raduêo: a. mo~ 
rq d~Guorá ( HJE:n I) , o mo ~ro G rando (r·I/\ nucon I), o r Lo · ri t1r::' 
ça s \J/\l(OílEU~E E 11\íl). o correge U~Ul<Ul/\D (ílílf<Ot!AO), · o 
mor~o do Hombx;o (JEfHG IíllR I), a co rrogo BUTUl E ( taquar inhu) f 
o correge Boro (KUíllGCIO), o morro vormolho (KIEGERI), o ~ 
cÓ rrogo j~ r o que z Inho ( NONOGO lKAGUHO UT/\), a córrego Ooquei, _1 
rão. Grande (NUNOGO !KAGUHU), o rio São Marcos (PO E!~i.JnC:U) ,~y- . ·~~p 

, 

/ 
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o córrego diamante (NOIDOíll) e da barra deste córrego su 
bindo pela rio Barreiro (KUJIBO) onde so encontra a linda- ' , . cachqeira que os Bororo ghamam TOíll MORORA, ate empalmar 
de novo no morro do Guara.rt (p~g. 4) 

.. , . 
· da pelos indios Bororo: 

Sobro a chegada das rrontes de expansão nesta região ocup~ 
. : r · . 

• : ; J'. ;, , 
· · ~ 1 r ~ . .: : . 

~Na d,cada de 40 as frentes de penetraçio chegam com força 
na {rea ••• começa a formar-se a cidade de General Carneiro; 
surgem também corrutelas ••• Davi, Resende~ Borges, Vilela, 

· Peres Tontinho sao alguns nomes dos que vao chegando a I re 
.';. · •.. :. gião. O esforço dos missionários é para não .da Lxa r po~atrãr 
:.- · i f rid " ( li) ·,:·1 • i. i,,.,:,., . ·;(; , o marco ac mo re e o... pag,. 1 : :·i':- :::·: .. •·-.-~::='!··;i:r~ !'. .. ,·,, . ·•· . . . '. . 

··.·:, 

. . 
: 

r 
:1 ;:! . .' 1 " .,,, .• . • ,. r : ,,,.• ·, ,. 
1,l ,, ,. 
! . 
!, .• 1' : .. 
Sf t. :t. ,ili •l-lll'l'f~~Nl"•••'ftt'll ,llrti'•~l•sob re·-1•â••··a qü"i"s J.Ç ão ,. d B ~l't"l't'ü i'~ s''"p'~•rr-J.f'érõ'n'ci'f,i~'''''n'b'd'/r~;'u'~'g'''•'ri f b~ll Ih:• 

rr •..•. J • • , • · . . · : ! •· J.. · ·. ,; C • .; . •. ; r , , : • •• , 
' ' ·' • • • • • ! ' . ;; ' • . : ,, ( )· ~ •. ~ . . •. : ., . : ' • ! : ~· 1 1•r · • ro • , ·.. ·: .. ·, : : · 11·, · , l· ·,. · · ,. ·1 ;·· i 

I• • • • • ' ' 1\ J • • ! • ' • j : 1 1 '·.' t • • 1 • • 

1 1 , , ·t .• f, ,, . , ; , : 1 • . ! , , , ' ,. , , ,,. 1 ',1 .: '· , t ,.. •.; , 1 ! ,·: f '· .. , .•· • 
' •• ,t • 1 ••• ! 1 •• •• '! • t • • ' ' • , f . • ..• '• •• ~ 

!'.\·· ', ::i,'. i·.,,;i: .·q =·: ··: -"Na década de 50 o riacal da rendas Herondino :no.tlrigues R.!. · 
· . · ;"· . :. · . ~ ,,.·. ·. beiro quebra O·· cerco. e,•começa-·•a··~·oonoeguir·~ ti tu los de terra 
~ dentro da ~raa ocupada peloa índios: um na beire do BARIGA 

, ,· JAO e outro na beira do Boqu2~rãgz inho, sobrepongo seu t.J= 
.,. tulo em parte" ao que a Mis,ao Ja pof!suia nessa area desde 
.e o começo do seculo ••• No inicio da decada de 60 o mesmo He. 

rondino Rodrigues quer se apoderar da área intermediária T 
entre os dois lotes da Dom Aquinm: a área compreendida en 
tre o morro meruri e o morro da Rrovidência, banhada pelo 
córrego fundo (KIERIA), uma das ár~as mais sagradas e uti 
lizadas pelos índios inclusive para enterrãr os seus morto3 
pois, dentro dessa área se enco~tra uma lagoa onde os anti 
gos Bororos enterravam os bakites contando os ossos de se 
uo rlnados." { pag,. 4 e 5 ~ 

Sobre as pressões da sociedade envolvente para tirarem dos 
~ . ~ 

Bororo os dois lotes doados por Dom Aquino: 

., 
"Ourante o Governo do Dr. Pence de Arruda, os políticos da 
regi;o lograram qua o Governo do Estado tire dos Bororos 1 

parte das duas área~ de Dom Aquino a rim 1ª reparti-los p~ 
ra a"pobreza••. Tambem neste tempo os Cartorioe de Barra do 
Garças começam a escriturar titules de terra dentro da á 
rea ocupada pelos indios••••••" (pag. 5) 

. , 
Em 1967 chegam a Meruri algumas familias Bororo prodedantes 

~de Jarudori e P~raiso, havendo entre estas, descendentes das famítiaa 
• 1 • - •••••• '.. • - ••••••••••••••• • • • ·~ 

·~que haviam habi--tâdo na Colônia Imaculada e no Barigajao. Abrem aldeia. 

no Boqueirão (NONOGO IKAGUAU), Junto com· -~amÍllas de Merur~ 

• 
--------------·· -- ... ,,. .. 
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Em 1970-1972 é aberta e estrada BR-070, acompanhando opro- 
• ~ ximadamente o traçado de linha telegrafica aberta em 1890, cortand~ a 

área ocupada pelos indios. 

- H Em 19~J, com a promulgaçao da Lei 6001/73 - Estatuto do ln 
,: . · 1 - J.~:.: ·.: t ~-lo,. es.~abelece-se o prazo de 5 anos para demarcação das: ~re_as i~,4!r~ .: 
\ J, . .\:i.-· '. ·i . ,":ª .. O•,;~~ ro ro da M sru ri r.e Ln vindicam a . d ema rc ação . d_ e s ~'1 : ~,r. e a \· ;'.-~~ª:~· , 
· · vos dlit oba ixo a asinodc arrv La dn oo Pro o Ld e n to do F'UNA I. · ·. . .. f U . ..,,.1.,i•:41-o1.t,ti' ,..~·~-~1,..., . .,1• t'f •=--.-vw,~1"1u1;i,,•"' ~11•i11:,,1·,1,1·,r,·r:• .. ., ••.•.• , •· , ,,. ·~··•·•"' ""' "''·'• ,u,,.,,., •. ,..1t·1~,, •••• 1,r •.• ~u,~.-~ ,,,,,.,.,. •i·w·l!I !!',tr~1~'1~.1H!tu,~111if 1111~··~:,•M''.•' 
1 •• • • . • 

,!, , . ··, .~,:. "Em 1974, a Presidente da F'UNAI, General Ismarth de •ArâÚJo, 
'- ,.r"· ., .. '.'·.: : .~~q·,,~ vlsi ta a área e promete aos e·or«ino a demarcação de sua .r a-. 
1 ! : i:i ... ':: · ;~J. t:·.: .serva, mandando fazer um leva~tamento da rnes~11a<~ . .- 1(p~9•.:,1?:· :. ·L:.t · ., :~·, :·:. 110s morador~~ b~ancos ~~. ~~5~.i-~~.' .... 5.?~~.:.i~~~-~-~ de eetorem o 

· ·:·· ... pando terras ina!genas, Ja tlnfiam começado a passar suas T 
posses ou titulas a empresários paulistas e mineiros. Estes 
ajudado? pelos novo~ incentivos fiscais e desconhecedores 
da historia e dos direitos dos indios, entram querendo rea 
lizar grandes projetos na área, unem-se para impedir a tó~ - r , do custo a damarcaçao da ~eserva ind1~ena, e procuram at~ 
transladar ca indios para ouiras regioes." (pag. 6) 

1 

i ~ . 
6 

.,, 
•.< 

As evidências levam a crer que foi neste contexto, narnado 

acima, que os au~qres da presente ação adquiriram seus titulos de H~ 

rondino Rodrigues Ribeiro ~m 1974, bem como os empr~&timos ou· melhor, 

financiamentos para serem aplicados no im~vel. Vejamos as pressões e 

ameaças sorridas pelos indios diante da espectativa de terem sua terra 

demarcada: 

"Em Janeiro de 1976, depois de muitos esforços e insistent 
tea pedidos por parte dos Bororos, e, apesar da violenta o 
p2sição dos razendeiros que, ora com ameaças, se esforçavãn 
nao somente por dissuadir os índios da luta pela terra, co 
mo também par arastá-los da região. Sai o Decreto da FUNAT 

\
rerernte a demarcação administrativa da Reserva Ind!gona t~ 

: ruri. Oec. L. 76.999 de 8/1/76./{ de se notar que nessa ã 
· poca existia a possibilidada legal concedida ao Presidente 
da rUNAI para dema~car administrativamente as áreas tradi- 
cionalmente ocupada pelos indios, sem necessidade de recor 
rer a Decreto do Presidente da Rep~blica." (pag. 7) - 

, ,1c • 1 t • 
• • • 1 • ;, 

Sobre os titulas e benfeitorias da Missão incidentes na 
, 
a 

roa indígena 

.. 

----·-----------------------· .•. --- .• --·---·-·· ·---··- -----·····----···-··--·· ······--" 
•• 1 

/' 
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"A posiçio de Miss;o rol de inteiro,apolo aos indios na lu 
: to pela demarceç~o ~~ ~ua res~rva. Quanto aos titulas ·i 
banreitorlas da Missao, passariam ao poder dos índios sem 
nenhuma dificuldade, integrando a reserva. Afinal estes ti 
tulos tinham sido adquiridos e as benfeitorias foitas den~ 

t tro do território indígena e tendo ccem vista a assistsn - 
j . •· eia aos Lnd.í.o s " 1,pag B) ·'' · · · · · ·: .. ··1 · t. • •; ' ' a li{ • ! :· ' ' ·. · !1 'I ' '" : ' 
••• ' • • • t • • • ' 
~I, ; ; ~ • • ~ ~ ! ••.. : . . . . 1 • : ! l i : J' 
' ' • • • • 1 

• ;1; •. , . , :"!·:. Sobre as propostas íUNAI/INCRA par.o reaseantam~nt_o_ dos .não:. ·• 
1 ·.,. . . ! . . . ·. :··.:. . : ,: ··1 :. : 1 ,: 

:,,l"Jl'll.r.)11 .• ,:J,p~,..lP~~~Ji'Jlitri&M\~,t,ij,~,...,:t.P..,R ,.!~,,;t'~~""' ,, ~ o•.,r- •• .,,. ,,,," 4•»•••111'01fl'l'_l'f-"•...,.1!9•·u•~.U!'(1'··,•u•i:,,,~~fl'!II !"''!'~,,~,~ 'll:'-1~~'.'t~~;~i~!' ~ ,,..,~, 
'.; : • :·: . , ' · 1 : : .: · _:· •.. , '. :. ·r • • '. • · 
i• •• , . •. : : ; ·;' ·:· 1i·:."No .. 'd Le 10 dõ. março de 1975 passou por Merur L ·· uma· comissão . 

· . : .:'.·· :·.e·. mie ta FUNA !/INCRA de Brasília, encarregada do· resolver pro ·· 
,::-' 1, ,, . 1 •••• 

1: 
. • . · ..• l·; : :, b 1 em as d e terra e n t r e f a zen d e i r o s , p o s a e ir o s e · i n d i o s • Õ 

· 
1 

• .: · ., • • r ep r aaen t anb e .. do, INCRA .sfJss'f! •. 9.Y.~ .. J?~~- .PQ.9.tª--ºC?mun Lc a r aos m..9. 
. · · ·· : · ·radares que se achassem dentro da reserva que o INCHA esta 
:. >• ~d <r.1.~~~ptrs. '.:::va 'disposto a reassentá-los em outras terras. Ds moradores 

· . : porém, não quis era!!,' sabsr das tos recBdoe e !:º" t lnua r arn o r 
: .9anizando a resistencia, contra a legalizaçao da resarv~.ir 
·.\pag.8) -=··· ·'..; 

•' ' ~ 
' 

Em julho da 1976 inicia-se a demarcação da área, C'}IJA f'oi 'E: 

bargad~ pelos fazendeiros, episódio no qual fazia-se presente o Sr.J,2 

sé Antônio Guedes Miguez, que resultou nos fatos amplamente dívulgadca 

pela imprensa e conhecido como "chacina do Meruri'', em que foram mor- . . 
tos o indio Simão, U padre Rodolro, e o filho de um fazendeiro, dei - 

xando vários feridos. 

.. .. 

"A raiz deste crime, os moradores aboandona~ a ~rea e a 
rUNAI termina a demarcação da reserva no mesmo ano da 19761 

( pag. 8) ~. 
"No fuemmo ano de 1976 um~ nova aldeia Bororo se estabelece 
na beira do rio Garças, onde podem realizar suas pescarias 
e encontram de novo palha suficiente para construção da su 
a aldeia e fabricação de seus artesanatos, o que tem contri 
buido para conservar e reforçar suas tradições culturais.,r 
(pag. 8) .. ~ .. 
-"A ocupaç;o da &rea est, sendo feita com criaçio de gado e 
outro& animais domésticos, caça e pesca, coleta de materi 

. ~is para fabricação ~e artesan~to, · e roças f arn Ll La r a s manl! 
·~· ais, pois uma experiancia de varies anos de roça mecanizacb 

não deu bom resultada, devido~ qualidade pobre do terFeno 
.. : . e o ~lto custo dos insumos e maquinas. " (pag. 9) 

O pensamento que gostariamos ·de ealienter é de que 

po~a conceber a ocupaçi~ ind!gene, limitando-se aos locais de 

----- - _ __. __ .___ ··-·-·····--·- .. ·-···----·---······ .. ···. - /" 
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a roças, pois,. este racioc!nio leva ratalmente a admitir a morte da 

1lfi. i;i ·' 
''.J~···* peço em que seja suricientemante abreggtabtu, pa.l's coça, pesca, coleta, 
ttr•t'll'~!f~ M~ 1"~t'tfl.•·, ""' ·,~ '" "'t:it"1'.!l'fll")'r'lfl.•--- •••.•• ,M·l"'·.,.,Vf,r"~. ,".' • •• , •••••.• l"f'I ftl ".~,·flla'l ••••••• -r••111p,,i, ••••. ~,f:!'"·1ffl1'111'1r~•~t "f."lll'rr., !ol~>·.~'l';•r1·c·•J,>•H::-·~ ~=}· 
i:;:.; etc •. Podemos ar irmar que os indios Bororo que habitam a a r ea ind.190,:ia 
:,, :.,. • ••• ' • :. ,1 J •. ,• • ,·i .. ! 
P.!_- i ~ ·'.. · Merur1,··· 1ocupam eretivamen te os lirni tas de sua área dame r cade , assim.'\ ·· 
·}fl,:'. t·) :·~:;r'{:~-c~~.i~·:~~~ .. :s rro·~·t~iras. estabelecidas .. da. mesma;: Ev·i~-~~ ~~~.e~ t~: "·~;~~-; . ·: 

1 • , 1 ',• •• ~--,-........ ~ •••.•••••••••••••••••••• ..,~ ••••• ~ ••••••••••••••••••••••••• ...,.,_.,_. ••• : '. • ••• : i 

eia sócio-cultural. Há também que se garantir . . 

sociedade indígena na sua rorma ~specÍfica de adaptação e sobrevivên- 
• . 1 

r 
a posse in~igen~ ~o ~sr 

•t ,. ~ ,. 
•. ' 
•• 1 

"'· 

1 
\-1· 
·! 

os indios pororo sorreram uma s,rie de modificaçoes na ~ua fo~ma espe ~ . : ' . ' . . •. .· .. ~ 
c!rica de organização social, em consequenc!a do e?n~o~~· intarétnic~. 

1 ; •• :, . . 1 ••. 
1 ; .·.· 

, , ,.., , . . 
Sofreram tambe~, uma drastica reduçao de seu territorio. Com a demar- 

cação da área, ocorreu o reconhecimento legel de uma situação de fato. 
•. t • 

Na Lei 600ID/ 73 - Estatuto do lndío, temos: 

.,, "Art. 25- O reconhecimento do direito do~ indios e grupos 
tribais à posse perm~nente das terras por el~s 

habitadas, nos ter~os do artigo 198, da Consti 
tuição federal, independerá de sua demarcação,e 
será assegurado pelo Orgão Federal da Assistêncl 

, ~ ,. ftll' 

a aos silvicolas, atendendo a situaçao atual 
ao consenso histórico sobre a antiguidade da ocu 
pação, sem prejuizo das medidas cabíveis 
na omissão ou erro do referido Orgão, tomar 
quer dos ~oderes da República. 

~·. 
.e; 

8 

'-- . 
que, 

qual 

Quesitos 4~, 6D e f!D dos autores, Já estão respondidos no quesito an~ 

rior. Quanto ao quesito 1a, dos autores, não é da competência do antro 

pÓlogo- 

•... ... . . 
,_ Quesitos apresentados pelo Procurador da ffepÚblica (Autos fls. 257, 

.. 
1 ., li . ,. - Ques&tos 1a, ~a,)~, 4a, 5D e 7a, Ja estao respondidos no quesito nQJ 

dos autores ( quesitos suplementares) ~ 

Quanto ao quesito 61, vide laudo técnico, páginas 7 e 6~ ., 

---- -···--·-- -·---·-· ·-··-· ··--······-·-· ~ - . ' 
/'' 
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BD) Se os lndios e/ou comunidades tribais gue ocupam a área indígena 
~ 

~eruri estão liberados do regimento tutelar prgvls~c p~lo Loi '! f. 
f. 1,.p,1t'.1· .•-: , •••••• ~.·-. 6 O O 1/ 7 3 ( E: s to tu to · do I n d i o) ?· ,,,,, ,-,~· ••. : , ·~1.,.:,,,.,111 .• ~,.,...""' ,,. !l>·•-n _. "'"""''1t!111t ,;-.~,,.~ w ,.,., •1•1.11 •1, ••.•• ,.·, 1;, l 

1 ••. • ' . 1 : • 

;( '..!·1·.. . Resposta: A população indígena de Merur i não es t~ liber~·da· _dô·: r'.egi~'.'.' :· 
; :, . !i .. : . . . t • • j . • . ' J ,· ,; • : ' • . ••• • • . 1 l, . . 
J " ! ' . . ~ .. • •.• : . ' . . . ,!• '• 1. . . . . . 

f:'i:i\· ;i .. ~;>· . : · .. /.J::.me~t~ ,,tu~e~ar previsto pela Lei 6001/?J •.. ; ir.~ .. :; :/~~::>?-:r?:.: ·: .!. 
1-'~····· ,.,· .. : , .. ~, .•.... , ·, ., 1 4,., _ _....__ , •. __..._ •••••••••• , ••••• ,- ••• ---· •• ·--'~4 ... :.,.\.:,,,:,1, .. ~ .•. ,t.,•,I• ,'I\ 
1 ; . • . . . . •·. . . ; :.. . . 1. : •••• ; • • ; ;- • • 'l ., •. f ~:-f. ~ : ... :. : '' {,·; 1 ···• ·, 

, ' . . . 

- ' . ·':·:·:;<,: · ... ··. ····~··············••**************·***•'!···::;· .. \·::;•:, ;~i·~:,!!:: ,l 
·NOTAS;· ~·- : ·· .. · ', · : .; ;, · ·.: , . :;{li,i. 'i ·> ,:.::'..-!·.;·-:. · · .. 

'},.---- •.•..•... , !. ~·- 1 .: 

1!:·./\(.:\1,· .. -i:,i\·t~··:·?'. .:· 
:: (1) cf. ·Viertler, Renate B. - 1982: 28 e 29. ..; :·... · ····: · .: 
.'. ( 2) cr. V ler ~ler, Rena_:he 8. - 1982 :· ·29 e 30. ::,: .. : ,;·_:: . ':· : 

-~.·:, v-~~cl.e:,~~ 
· ·· · VERA LOPES DOS SANTOS 

Antropóloga 
Assi~tente técnica da perito - 
indicada pela FUNAI 
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